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RESUMO 

Até o momento, não foram estabelecidos critérios e instrumentos específicos para 
avaliação das boas práticas no preparo e envase de formulações enterais no domicílio. Assim, 
o objetivo deste estudo foi elaborar e validar um instrumento para avaliação das boas práticas 
na manipulação da nutrição enteral domiciliar e classificar os itens em relação ao seu risco de 
contaminação. Trata-se de um estudo metodológico, com abordagem quali-quantitativa, 
dividido em três etapas: a primeira foi à elaboração do instrumento, a segunda foi a validação 
de conteúdo e a terceira foi a classificação dos itens do instrumento. Para a elaboração do 
instrumento, realizou-se a busca em documentos técnicos sobre boas práticas na manipulação 
de alimentos e em nutrição enteral, revisão de literatura e reuniões com três profissionais em 
segurança de alimentos, para definir os itens de boas práticas que fariam parte do instrumento. 
Também, foram realizadas revisões da escrita e reorganização dos itens e categorias de boas 
práticas. Além disso, foi elaborado uma descrição de como avaliar cada item. Para a validação 
de conteúdo, foram contatados especialistas de nutrição enteral e/ou higiene de alimentos. Os 
especialistas avaliaram os itens do instrumento em relação aos seguintes critérios: relevância, 
clareza e facilidade. Na análise de dados da validação de conteúdo, foram considerados 
adequados o Índice de Validade de Conteúdo para o Item (IVC-I) ≥ 0,78 em relação aos três 
critérios. Também, verificou-se o Índice de Validade de Conteúdo para a Categoria (IVC-C) e 
o Índice de Validade de Conteúdo para o Instrumento Completo (IVC-IC), sendo considerado 
aceitável IVC ≥ 0,80 em relação aos critérios clareza e facilidade e IVC ≥ 0,90 para 
relevância. Por fim, os itens do instrumento foram classificados, de acordo com o seu  risco de 
contaminação, em Imprescindível, Necessário e Recomendável. O instrumento apresentou 
quatro versões na etapa de elaboração, sendo que a última versão composta por 45 itens 
divididos em 8 categorias. Na validação de conteúdo, o instrumento completo (IVC-IC) 
apresentou, nas duas rodadas, escores acima do preconizado nos três critérios avaliados. 
Contudo, na primeira rodada, a categoria 2 (Higienização das Instalações, Equipamentos, 
Móveis e Utensílios) apresentou escores abaixo do recomendado nos critérios clareza (IVC-C 
0,77) e facilidade (IVC-C 0,78). Na avaliação dos itens (IVC-I), 8,88% (n=4) deles estavam 
com escore abaixo do recomendado no critério clareza e 26,67% (n=12) deles no critério 
facilidade. Outros itens (n=21) apesar do IVC-I satisfatório na primeira rodada, também 
foram modificados, pois houve oportunidade de melhoria na escrita dos itens do instrumento. 
Na segunda rodada, todas as categorias apresentaram escores de IVC-C acima do preconizado 
nos critérios avaliados, e o IVC-I foi satisfatório em todos os itens avaliados nos critérios 
relevância (n=6) e clareza (n=31) e 90% (n=19) deles no critério facilidade. Por fim, foram 
classificados os itens do instrumento conforme o risco de contaminação, sendo classificados 
52,5% (n=21) como Imprescindível, 32,5% (n=13) como Necessário e 15% (n=6) como 
Recomendável. Conclui-se que o instrumento validado pode ser considerado relevante, claro e 
de fácil aplicação e poderá auxiliar na avaliação das boas práticas durante o preparo e envase 
de formulações enterais no domicílio.  
 
Palavras-chave: Alimentos formulados; Manipulação de alimentos; Doenças transmitidas por        

alimentos; Assistência domiciliar; Estudo de validação. 
  



 

 
 

ABSTRACT 
 
So far, no specific criteria and instruments have been established to assess good 

practices in the preparation and home filling of enteral formulations. Thus, the aim of this 
study was to elaborated and validate an instrument or the evaluation of good practices in the 
handling of home enteral nutrition and classify the items in relation to their risk of 
contamination. This is a methodological study, with a quali-quantitative approach, divided 
into three stages: the first was the development of the instrument, the second was the content 
validation and the third was the classification of instrument items. To prepare the instrument, 
a search was carried out in technical documents on good practices in food handling and 
enteral nutrition, literature review and meetings with three food safety professionals, to define 
the good practice items that would be part of the instrument. Also, reviews of the writing and 
reorganization of the items and categories of good practices were performed. In addition, a 
description of how to evaluate each item was developed. For content validation, enteral 
nutrition and/or food hygiene experts were contacted. The experts rated the items of the 
instrument against the following criteria: relevance, clarity, and facility. In the content 
validation data analysis, the Content Validity Index for the Item (IVC-I) ≥ 0.78 was 
considered adequate in relation to the three criteria. Also, the Content Validity Index for the 
Category (IVC-C) and the Content Validity Index for the Complete Instrument (IVC-CI) were 
verified, with IVC ≥ 0.80 being considered acceptable with respect to the clarity and facility 
criteria and IVC ≥ 0.90 for relevance. Finally, the items of the instrument were classified, 
according to their risk of contamination, in Essential, Necessary, and Recommended. The 
instrument presented four versions in the elaboration stage, with the last version consisting of 
45 items divided into 8 categories. In the content validation, the complete instrument (IVC-
IC) presented, in both rounds, scores above the recommended in the three criteria evaluated. 
However, in the first round, category 2 (Hygiene of Facilities, Equipment, Furniture, and 
Utensils) showed scores below the recommended in clarity (IVC-C 0.77) and facility (IVC-C 
0.78). In the evaluaton of the items (IVC-I), 8.88% (n=4) of them had a scored below the 
recommended in the clarity criterion and 26.67% (n=12) of them in the facility criterion. 
Other items (n=21) the despite satisfactory IVC-I in the first round, were also modified as 
there was an opportunity to improve the items of the instrument. In the second round, all 
categories presented IVC-C scores above the recommended in the evaluated criteria, and the 
IVC-I was satisfactory in all items evaluated in the relevance (n=6) and clarity (n=31) criteria 
and 90% (n=19) of them in the facility criterion. Finally, the items of the instrument were 
classified according to the risk of contamination, being classified 52.5% (n=21) as Essential, 
32.5% (n=13) as Necessary and 15% (n=6) as Recommended. It is concluded that the 
validated instrument can be considered relevant, clear and easy to apply and can help in the 
evaluation of good practices during the preparation and home filling of enteral formulations.  
 
Keywords: Formulated foods; Food handling; Foodborne diseases; Home assistance; 

Validation study. 
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1 INTRODUÇÃO 
 

A NE é uma via alternativa para a alimentação exclusiva ou complementar em que a 

nutrição é infundida por meio de tubo, cateter nasal ou estoma ao trato gastrointestinal 

(MARTIN; GARDNER, 2017), podendo ser utilizada em indivíduos com integridade 

funcional e estrutural do sistema digestório (HURT et al., 2015; ELKE et al., 2016; PATEL; 

CODNER, 2016). Esta modalidade de atenção nutricional e dietoterápica é indicada, 

principalmente, para pacientes com doenças neurológicas, neoplasias, traumas, doenças do 

sistema digestivo, renais, metabólicas, pulmonares, infecções, problemas cardiovasculares, 

entre outras (MAZUR et al., 2019; BISCHOFF et al., 2020). 

A NE pode ser mantida no domicílio, após alta hospitalar, para auxiliar os indivíduos 

que estão clinicamente estáveis e que não conseguem alcançar suas necessidades nutricionais 

por uma via de alimentação oral (HURT et al., 2015; BISCHOFF et al., 2020). A NED é 

considerada uma modalidade de atenção nutricional e dietoterápica realizada no domicílio 

(SCHIEFERDECKER et al., 2014), no qual está associada à redução de complicações 

(WONG et al., 2018), melhora na resposta imune e tem efeito favorável nos resultados 

terapêuticos dos pacientes (KREYMANN et al., 2006). Além disso, a NED contribui na 

melhoria da qualidade de vida e manutenção do estado nutricional adequado dos indivíduos, 

promovendo o convívio do paciente com seus familiares e contribuindo no Direito Humano à 

Alimentação Adequada e Saudável (DHAA) (GREEN et al., 2013; MAZUR; SCHMIDT; 

SCHIEFERDECKER, 2014). A Segurança Alimentar e Nutricional (SAN) tem com um dos 

seus princípios fundamentais o DHAA. Para a garantia do DHAA é necessário que todas as 

pessoas tenham acesso físico, econômico, a alimentos seguros e saudáveis, em quantidade e 

qualidade adequadas e suficientes, respeitando os significados socioeconômicos e culturais do 

paciente e da família (BRASIL, 1988; 2010; MAZUR et al., 2014). 

Desse modo, visando à promoção do DHAA, tão essencial quanto à prescrição e 

recebimento nutricional adequado, é a administração de formulações enterais com qualidade, 

sem a presença de contaminantes que possam comprometer negativamente a evolução clínica 

dos pacientes (VASCONCELOS et al., 2013; STEFANELLO; POLL, 2014; PEROTE; 

VIEIRA; DE MEDEIROS, 2014). Isso porque, os pacientes em NE, na maioria das vezes, 

estão fragilizados, e mais susceptíveis a distúrbios gastrointestinais, como náuseas, vômito e 

diarreia (PEROTE; VIEIRA; DE MEDEIROS, 2014; MALHI, 2017).  
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Alguns estudos já evidenciaram os riscos de contaminação existentes na manipulação 

de formulações enterais (FURLANETO-MAIA; PANGONI, 2009; SANTOS; BOTTONI; 

MORAIS, 2013; BANIARDALAN, et al.,2014; PINTO et al., 2015; VIEIRA et al., 2018; 

GALINDO et al., 2020). Tratando-se do âmbito domiciliar, este cuidado deve ser redobrado, 

pois pesquisas apontam que as residências apresentam um grande risco para ocorrência de 

Doenças Transmitidas por Alimentos (DTA) (REDMOND; GRIFFITH, 2009; LANGIANO 

et al., 2012; BYRD-BREDBENNER et al., 2013; MOTTA et al., 2014; REDMOND; 

CURNIN, 2018; ODEYEMI et al., 2019; DA SILVA FARIAS et al., 2020). Além disso, 

muitos manipuladores tem uma percepção errônea dos riscos existentes no ambiente 

doméstico (DEON et al., 2014), o que pode aumentar a contaminação dos alimentos por 

descuido do manipulador em relação às Boas Práticas (BP) (BYRD-BREDBENNER et 

al.,2013).  

Assim, fica evidente a necessidade de aplicação e controle dos critérios de BP 

durante a manipulação e envase das formulações enterais nos domicílios. A aplicação das BP 

envolve uma abordagem sistemática de controle dos contaminantes alimentares (SACCOL et 

al., 2015), com mudanças significativas na rotina de manipulação, por meio da avaliação, 

monitoramento constante e melhoria dos procedimentos (SERAFIM et al., 2015; 

STANGARLIN-FIORI et al., 2016).  

O programa de BP para o preparo das formulações enterais, em unidades hospitalares 

e em empresas prestadoras de bens e serviços, no Brasil, é estabelecido pela Agência 

Nacional de Vigilância Sanitária (Anvisa), por meio da Resolução da Diretoria Colegiada 

(RDC) n° 503/2021 (BRASIL, 2021). Embora esta legislação vigente, ela não se aplica ao 

âmbito domiciliar e a maioria das orientações e informações descritas nesta legislação não é 

condizente com a realidade das residências. Portanto, a ausência dessas informações dificulta 

o entendimento dos critérios de BP aplicados no âmbito domiciliar. 

Neste sentido, sabendo-se da importância da nutrição enteral utilizada no domicílio 

para o paciente e dos riscos de contaminação das formulações enterais nos desfechos da saúde 

do indivíduo, é necessário criar critérios de BP baseados no seu risco para a qualidade e 

segurança das formulações enterais (BRASIL, 2021), que serão importantes para nortear o 

que deve ser priorizado no planejamento das melhorias dos critérios de BP (DA CUNHA et 

al., 2014). Além disso, devem ser estabelecidos  estratégias para a avaliação, controle, e 

melhoria desses critérios nas etapas de manipulação de formulações enterais em domicílio 

(GALINDO et al., 2020). 
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Dentre as estratégias utilizadas para o controle, avaliação e melhoria das BP, estão os 

instrumentos denominados checklist, lista de verificação ou lista de avaliação (DA CUNHA et 

al., 2014; AUAD et al., 2019; DA SILVA FARIAS et al., 2019; DARDIN et al., 2019). Esses 

instrumentos apresentam métodos simples (STANGARLIN-FIORI et al., 2016; DE LIMA et 

al., 2019), são de baixo custo e permitem identificar de maneira rápida os riscos existentes 

nestes locais (DA CUNHA et al., 2014). Entretanto, não foram encontrados instrumentos para 

avaliação das BP na manipulação da nutrição enteral domiciliar, inclusive no Brasil.  

Sendo assim, a elaboração e validação de um instrumento específico para avaliação 

das BP no preparo e envase de formulações enterais em domicílio e classificação do risco de 

contaminação de cada item, torna-se essencial para auxiliar os profissionais da saúde e/ou as 

pessoas envolvidas na área de NED nas avaliações e melhorias dos critérios de BP neste 

segmento.  

 

1.1 OBJETIVOS 

 

1.1.1 Objetivo geral 

 

Elaborar e validar um instrumento para avaliação das boas práticas na manipulação da 

nutrição enteral domiciliar e classificar os itens em relação ao seu risco de contaminação. 

 

1.1.1.1 Objetivos específicos 
 

 Definir os itens e as categorias de boas práticas na manipulação da nutrição enteral 

domiciliar; 

 Validar o conteúdo do instrumento para avaliação das boas práticas na manipulação da 

nutrição enteral domiciliar; 

 Classificar o risco de contaminação de acordo com as violações descritas em cada item do 

instrumento para avaliação das boas práticas na manipulação da nutrição enteral 

domiciliar. 
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2 REVISÃO DE LITERATURA 

 

2.1 NUTRIÇÃO ENTERAL DOMICILIAR 

 

A NED tem o objetivo de recuperar ou manter a saúde, funcionalidade e comodidade 

do paciente e está associada à redução de custos assistenciais (VAN AANHOLT et al., 2012). 

Desde a sua introdução na década de 1970, a NED foi estabelecida como uma intervenção 

nutricional confiável, eficaz e relevante devido à crescente dependência de atendimento 

ambulatorial (BISCHOFF et al., 2020). Ademais, a NED propicia o tratamento com êxito de 

usuários que apresentam condições crônicas e que necessitam de cuidados prolongados para o 

atendimento de suas necessidades nutricionais e clínicas (NAVES; TRONCHIN, 2018).  

Nas últimas décadas, o uso da NED aumentou significativamente no mundo 

(MUNDI et al., 2017). Nos Estados Unidos esse aumento foi de 34.280 em 1989 (OLEY 

FOUNDATION, 1992) para 437.882 pacientes no ano de 2013 (MUNDI et al., 2017). No 

norte de Alberta no Canadá, em 2005, a incidência de NED foi de 150 por milhão de 

habitantes por ano (CAWSEY; SOO; GRAMLICH, 2010). Na Polônia, o número de 

pacientes com NED aumentou de 5,4 para 46,6 por milhão de habitantes em cinco anos 

(2008-2013) (KLEK et al., 2015). No Brasil, até o momento, não há registros sobre o uso da 

NED, porém estima-se uma incidência de 147,98 casos/milhão de habitantes/ano e a 

prevalência de 176,09 casos/milhão de habitantes em NED no país (NAVES; TRONCHIN, 

2018). 

A NED no Brasil é incentivada mediante políticas e ações do Sistema Único de 

Saúde (BRASIL, 2015). Dentre as ações realizadas no país, está o Programa de Atenção 

Nutricional a Pessoas com Necessidades Especiais de Alimentação (PAN), executado pela 

Secretaria Municipal de Saúde na cidade de Curitiba, Paraná, no qual foi implementado em 

2006. O objetivo central do PAN é a atenção nutricional às crianças, adolescentes, adultos e 

idosos que necessitam de planejamento nutricional específico por não poderem ou não 

conseguirem se alimentar normalmente. Além disso, o programa fornece fórmulas enterais 

comerciais, suprimentos, orientações e realiza o acompanhamento destes indivíduos que 

necessitam da NED (SCHIEFERDECKER et al., 2014).  
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Os pacientes que recebem a NED podem utilizar três categorias de formulações 

enterais1, as preparações enterais com alimentos, caseiras ou artesanais, elaboradas apenas a 

partir de alimentos (ex. leite, frutas, arroz, feijão, carne, entre outros); as fórmulas enterais 

comerciais ou industrializadas, quimicamente definidas, de sistema aberto em forma de pó 

(reconstituídas com água) ou líquida (semiprontas para o uso) e de sistema fechado em forma 

líquida (prontas para o uso); e as preparações enterais mistas ou semiartesanais preparadas a 

partir de alimentos e adição de fórmulas enterais comerciais ou módulos de nutrientes (ex.: 

albumina, maltodextrina, entre outros) (COSTA, 2014; JANSEN et al., 2017; VAN 

AANHOLT; MATSUBA; DIAS, 2018; BRASIL, 2021). 

Em estudo na região da Ásia-Pacífico, os países que apresentam população com 

renda alta e média-alta usam na NED, principalmente, fórmulas enterais comerciais, enquanto 

países de renda média-baixa usam tanto preparações enterais mistas ou intercalam entre as 

preparações enterais mistas e fórmulas enterais comerciais (WONG; BANKS; BAUER, 

2018). No Brasil, as formulações enterais domiciliares de maior uso na NED são as 

comerciais e as mistas, e existe baixa adesão para preparações enterais com alimentos (VAN 

AANHOLT et al., 2017). No estudo de Mazur et al. (2019), em Curitiba, no Brasil, foi 

constatado que a formulação enteral mais usada pelos pacientes no domicílio era a preparação 

enteral mista (38,6%). Porém, houve um aumento nas últimas décadas do interesse dos 

pacientes pelo consumo de preparações enterais com alimentos, e seu uso está se tornando 

cada vez mais comum entre pacientes adultos e pediátricos (FESSLER 2014; EPP et al.,2017; 

WALIA et al., 2017).  

Alguns pacientes e familiares preferem as preparações enterais com alimentos por 

causa da percepção de benefícios para a saúde e flexibilidade na escolha dos ingredientes, 

alergia e/ou intolerância a certos ingredientes das fórmulas enterais comerciais padrões (ex.: 

milho, leite de vaca ou proteínas de soja), razões psicossociais (ex.: desejo de comida “de 

verdade”), integração familiar, expressão de afeto relacionado ao ato de comer ou pelo alto 

custo das fórmulas enterais comerciais, entre outros (JOHNSON; SPURLOCK; 

GALLOWAY, 2013; FESSLER, 2014; FRANCA et al., 2017; OPARAJI; SFERRA; 

SANKARARAMAN, 2019). Porém, as preparações enterais com alimentos exigem maior 

cuidado durante as etapas de preparo e administração (DE SOUSA; FERREIRA; 

 
1 As formulações enterais possuem diferentes terminologias no Brasil e em outros países. No Brasil, foram 

encontradas as seguintes: as preparações enterais com alimentos (DZIEDICZ et al., 2021), caseiras (CASTRO 
E CARDOSO; PRATES; ANASTÁCIO, 2018) ou artesanais (JANSEN et al., 2017); as fórmulas enterais 
comerciais (DZIEDICZ et al., 2021) ou industrializadas (CASTRO E CARDOSO; PRATES; ANASTÁCIO, 
2018); e as preparações enterais mistas (DZIEDICZ et al., 2021) ou semiartesanais (JANSEN et al., 2017).  
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SCHIEFERDECKER, 2014; JANSEN et al., 2014) pelo seu maior risco de contaminação 

microbiológica e incidência de DTA em decorrência de um maior manuseio sem os 

procedimentos de BP (VASCONCELOS et al., 2013; VIEIRA et al., 2018).  

 

2.2 CONTAMINAÇÃO DE FORMULAÇÕES ENTERAIS EM DOMICÍLIO 

 

Os domicílios são considerados um dos locais de maior incidência de DTA no mundo 

(EFSA; ECDC, 2018). No Brasil, dos 2533 surtos de DTA ocorridos entre 2009 a 2018, 

37,2% deles ocorreram em domicílios (BRASIL, 2019a). Lembrando que este número, 

possivelmente, é inferior ao que realmente ocorre, tendo em vista as subnotificações dos casos 

de DTA no país e uma incapacidade do sistema em registrar tais ocorrências (SIRTOLI; 

COMARELLA, 2018). Embora não existam dados específicos de surtos de DTA relacionados 

às formulações enterais manipuladas em domicílios no Brasil, é possível evidenciar o risco 

existente nesses locais (GALINDO et al., 2020). 

Vale ressaltar ainda, uns dos fatores que podem favorecer a contaminação das 

formulações enterais manipuladas em domicílios, especialmente as preparadas com alimentos, 

é o fato de serem compostas pela mistura de inúmeros alimentos não estéreis (MADDEN et 

al., 2019) e apresentarem um maior risco de contaminação em decorrência de uma maior 

manipulação sem a utilização de BP (VASCONCELOS et al., 2013). Além do mais, essas 

preparações são ricas em macronutrientes, com pH em torno de 7 e elevada atividade de água, 

o que as tornam excelentes meios de cultura e fontes de crescimento microbiano 

(BANIARDALAN et al., 2014; DENGO et al., 2016). Apesar das fórmulas enterais 

comerciais apresentarem baixo risco de contaminação, elas também podem ser contaminadas 

durante seu preparo ou envase, conforme evidenciado nos estudos de Baniardalan et al. (2014) 

e Galindo et al. (2020). Portanto, independentemente do tipo de fórmula enteral utilizada 

pelos pacientes, quando manipulada em domicílio, existe o risco inerente de contaminação 

(GALINDO et al., 2020). 

A contaminação das formulações enterais pode ocorrer em todas as etapas de 

preparo, desde a aquisição da matéria-prima utilizada até sua administração 

(BANIARDALAN et al., 2014; VIEIRA et al., 2018). Dentre os principais fatores 

relacionados com essa contaminação, de maneira geral, estão as práticas inadequadas de 

higiene pelos manipuladores, como por exemplo, a deficiente higienização das mãos 

(DENGO et al., 2016; DA SILVA FARIAS et al., 2020; GALINDO et al., 2020), a 
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inadequação dos procedimentos de desinfecção de equipamentos, utensílios e superfícies 

durante a preparação (FURNALETO-MAIA; PANGONI, 2009; BANIARDALAN et al., 

2014; DENGO et al., 2016; CÔRREA et al., 2020), e por condições impróprias de 

armazenamento (PINTO et al., 2015; CÔRREA et al., 2020; DA SILVA FARIAS et al., 

2020). Ainda, como fator ligado a contaminação, alguns autores citaram preparações enterais 

com alimentos e preparações enterais mistas, o cozimento inadequado dos alimentos 

(FURNALETO-MAIA; PANGONI, 2009; VIEIRA et al., 2018), a ausência de desinfecção de 

alimentos consumidos crus e a higienização inadequada do liquidificador utilizado no preparo 

da fórmula enteral (FURNALETO-MAIA; PANGONI, 2009).  

Esses fatores demonstram que é difícil garantir que as formulações enterais 

manipuladas em um ambiente doméstico sejam totalmente estéreis (MADDEN et al., 2019; 

MILTON et al., 2020). Contudo, a contaminação bacteriana das formulações enterais pode ser 

amenizada se forem adotados métodos simples e recomendados de higiene (MILTON et al., 

2020), como a implementação do programa de BP. Nesse sentido, a ausência de 

monitoramento dos critérios de BP pode interferir diretamente na segurança dos alimentos e 

colocar em risco a saúde dos pacientes (GALINDO et al., 2020; MILTON et al., 2020). 

 

2.3 AVALIAÇÃO DAS BOAS PRÁTICAS EM FORMULAÇÕES ENTERAIS 

DOMICILIARES 

 

As BP envolve a aplicação de procedimentos de higiene nas etapas de preparo e 

envase das formulações enterais, visando assegurar sua qualidade (GALINDO et al., 2020; 

BRASIL, 2021). O uso das BP constitui uma estratégia importante para minimizar os riscos 

de contaminação das formulações enterais e melhorar as práticas de manipulação em 

ambientes domésticos (DA SILVA FARIAS et al., 2019), uma vez que dispõe de uma 

abordagem sistemática de medidas de higiene, com avaliações, controle dos contaminantes 

alimentares e a padronização de procedimentos (SACCOL et al., 2015; SERAFIM et al., 

2015; STANGARLIN-FIORI et al., 2016; OLMEDO et al., 2019) durante o preparo das 

formulações enterais. 

A aplicação das BP torna-se essencial, pois diversos estudos em domicílios vêm 

demonstrando os benefícios destas práticas, como por exemplo, a melhoria do comportamento 

de higiene do manipulador na cozinha e diminuição da contaminação cruzada (TOURÉ et al., 

2013; TAKANASHI et al., 2013; MULLAN et al., 2014; SNEED et al., 2015; GAUTAM et 
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al., 2017; HASHI; KUMIE; GASANA, 2017). O programa de BP abrange a aplicação de 

critérios de higiene nas seguintes etapas: edificação, instalações, equipamentos, móveis e 

utensílios, armazenamento e conservação, higienização de instalações, equipamentos, móveis 

e utensílios, controle integrado de vetores e pragas urbanas, abastecimento de água, manejo 

dos resíduos, manipuladores, matérias-primas, ingredientes e embalagens e manipulação e 

envase da NE ( BRASIL 2004a; BRASIL, 2021). Apesar de existir uma legislação vigente 

dos requisitos de BP para preparação de formulações enterais (BRASIL, 2021), a mesma não 

se aplica a domicílios.   

Contudo a World Health Organization (WHO) publicou em 2006, o manual das 

“Cinco chaves para uma alimentação mais segura”, no qual estabeleceu os critérios de maior 

risco durante a manipulação de alimentos, sendo eles: 1. manter a limpeza; 2. separar os 

alimentos crus dos cozidos; 3. cozinhar completamente os alimentos; 4. manter os alimentos 

em temperaturas seguras; e 5. utilizar água e matérias-primas seguras (WHO, 2006). Esses 

critérios, apesar de não serem específicos para a manipulação de formulações enterais, servem 

como base para os procedimentos de higiene a serem priorizados durante o preparo e envase 

das formulações enterais no domicílio (GALINDO et al., 2020). Além disso, os critérios 

estabelecidos no manual das 5 chaves para uma alimentação mais segura, vem sendo 

utilizados em estudos realizados em domicílios (TACHÉ; CARPENTIE, 2014; ABUGA; 

NYAMARI; NJAGI, 2017; NAEEM et al., 2018; SABBITHI et al., 2021). 

Para avaliar o cumprimento dos critérios de BP recomenda-se a aplicação de 

instrumentos denominados checklist, lista de verificação ou lista de avaliação (DA CUNHA et 

al., 2014; AUAD et al., 2019; DA SILVA FARIAS et al., 2019; DARDIN et al., 2019). Estes 

instrumentos são simples e eficazes para agilizar e facilitar a identificação de erros que 

normalmente não são percebidos nas rotinas diárias (DA SILVA FARIAS et al., 2019; DE 

LIMA et al., 2019). O uso destes instrumentos permite identificar as inadequações com maior 

facilidade e propor melhorias nos requisitos de BP (SILVA et al., 2015; AUAD et al., 2018; 

DA SILVA FARIAS et al., 2019; DE LIMA et al., 2019). 

A aplicação de um instrumento de BP facilita a avaliação do nível de segurança de 

alimentos em domicílio, uma vez que grande parte das pessoas que preparam alimentos em 

ambiente doméstico são pouco informadas sobre os riscos de contaminação (DA SILVA 

FARIAS et al., 2019). Além disso, tratando-se do manipulador de formulações enterais no 

domicílio, a grande maioria deles são familiares dos pacientes, que não possuem experiência e 

conhecimento na área de segurança dos alimentos, o que pode aumentar o risco de 
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contaminação desses alimentos (GALINDO et al., 2020). Portanto, é necessário fornecer 

orientações e capacitações sobre segurança de alimentos, no início da NED, para os familiares 

e cuidadores responsáveis pela manipulação das formulações enterais no âmbito domiciliar 

(GALINDO et al., 2020), bem como avaliar, monitorar e melhorar constantemente os 

procedimentos de BP aplicados nesses locais. Contudo, ainda não existem instrumentos para 

avaliação das BP que sejam validados e específicos para manipulação da NED.  

 

2.4 VALIDAÇÃO DE INSTRUMENTO 

A validade é a capacidade de um instrumento medir com precisão o que se propõe a 

medir, e o que ajuda na qualidade da medida é a qualidade do instrumento (PASQUALI, 

2007). Pode-se considerar um instrumento válido quando ele consegue avaliar realmente seu 

objetivo (ALEXANDRE; COLUCI, 2011). A literatura apresenta três tipos de validade, 

avaliadas de acordo com a significância do instrumento de medida: a validade de conteúdo, a 

validade relacionada a um critério e a validade de construto (RAYMUNDO, 2009; 

ALEXANDRE; COLUCI, 2011). Dentre elas, a validade de conteúdo contribui para com uma 

propriedade de medição importante, pois deve ficar claro que todo o instrumento de medição 

é relevante, compreensível e abrangente no que diz respeito ao conteúdo de interesse e 

população-alvo (COSMIN, 2021). Além disso, a validade de conteúdo é essencial no processo 

de desenvolvimento de novos instrumentos de medidas, porque representa o início de 

mecanismos para associar conceitos abstratos com indicadores observáveis e mensuráveis 

(SIRECI, 1998; FAGARASANU; KUMAR, 2002; WYND; SCHMIDT; SCHAEFER, 2003). 

A validade de conteúdo expressa o quão bem as categorias e itens de um instrumento 

medem um domínio de conteúdo desejado (GRANT; DAVIS, 1997; HYRKÄS; 

APPELQVIST-SCHMIDLECHNER; OKSA, 2003). De acordo com Raymundo (2009), a 

validade de conteúdo refere-se ao julgamento do instrumento por meio de especialistas. No 

estágio de quantificação de julgamento, um painel de especialistas avalia itens individuais, 

bem como o instrumento completo (GRANT; DAVIS, 1997), e caberá a este grupo analisar se 

o conteúdo está correto e adequado ao que se propõe medir (MOURA et al., 2008). 

Um instrumento pode ser analisado pelos especialistas considerando os seguintes 

critérios: a relevância ou representatividade, clareza, simplicidade, objetividade, precisão, 

variedade de um item, entre outras, conferindo-lhe validade (PASQUALI, 1998). O critério 

mais citado pelos autores é a relevância (LYNN, 1986; DAVIS, 1992; GRANT; DAVIS, 

1997; RUBIO et al., 2003; HYRKÄS; APPELQVIST-SCHMIDLECHNER; OKSA, 2003; 
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POLIT; BECK, 2006; DEVON et al., 2007; ALEXANDRE; COLUCI, 2011), seguida de 

clareza (GRANT; DAVIS, 1997; RUBIO et al., 2003; HYRKÄS; APPELQVIST-

SCHMIDLECHNER; OKSA, 2003; ALEXANDRE; COLUCI, 2011). Não há consenso da 

literatura sobre a quantidade exata do número de especialistas a participarem desta fase, 

porém Haynes, Richard e Kubany (1995) recomendam de seis a vinte especialistas, composto 

por, no mínimo, três para cada categoria profissional elencada para a validação. Já Lynn 

(1986) recomenda o mínimo de cinco e o máximo de dez especialistas. 

Ademais, na validação de conteúdo é necessária a realização do procedimento 

analítico, que é realizado por meio de análises quantitativas das respostas dadas pelos 

especialistas, que consiste em verificar a proporção de especialistas que estão de acordo 

quanto à validação dos itens analisados (MEDEIROS et al., 2015). Dentre as abordagens 

quantitativas, temos o Índice de Validade de Conteúdo (IVC) e percentual de concordância 

(ALEXANDRE; COLUCI, 2011; MEDEIROS et al., 2015). O IVC é um método muito 

utilizado na área de saúde (HYRKÄS; APPELQVIST-SCHMIDLECHNER; OKSA, 2003; 

VITURI; MATSUDA, 2009; DA SILVA MEDEIROS et al., 2015; REVORÊDO et al., 2016; 

DA SILVA et al., 2017; AMAYA et al., 2016; RAMÍREZ et al., 2017; PINHEIRO et al., 

2018; PRESOTTO; RIEDER; OLCHIK, 2019) e inclusive na validação de instrumentos de 

controle de qualidade e BP (CENICCOLA; ARAÚJO; AKUTSU, 2014; COLARES et al., 

2018; DARDIN et al., 2019). Assim, o reconhecimento da qualidade dos instrumentos torna-

se um aspecto fundamental para a legitimidade e credibilidade dos resultados de uma 

pesquisa, reforçando a importância do processo de validação (MEDEIROS et al., 2015). 

Toda a pesquisa científica exige um planejamento para a sua execução, de forma a 

garantir que o método científico seja cumprido em todos os seus aspectos. Portanto, torna-se 

essencial o uso de procedimentos que garantam um instrumento fidedigno, desde a elaboração 

até a validação de conteúdo, para que a qualidade da pesquisa seja alcançada (MEDEIROS et 

al., 2015). Estudos e discussões sobre elaboração e validação de instrumento são escassos na 

nutrição, diferentemente da área de enfermagem, apesar da grande importância da utilização 

de instrumentos validados na área da saúde. Considera-se importante a divulgação de estudos 

de elaboração e validação de instrumentos na área de nutrição, tanto na assistência como na 

pesquisa. Dessa forma, este estudo é essencial para que nutricionistas e/ou as pessoas 

envolvidas na área de NED utilizem um instrumento validado com as especificidades de 

conteúdo e público-alvo em questão. 
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3 MATERIAL E MÉTODOS 

 

3.1 TIPO DE ESTUDO E COMITÊ DE ÉTICA 

Trata-se de um estudo metodológico (POLIT; BECK, 2011), com abordagem quali-

quantitativa (COLUCI, ALEXANDRE, MILANI, 2015), desenvolvido em três etapas: a 

primeira foi à elaboração do instrumento, a segunda, a validação de conteúdo do instrumento 

e a terceira, a classificação dos itens do instrumento. 

O estudo faz parte de um projeto intitulado “Identificação de pontos de controle na 

manipulação de formulações enterais e proposta de instrumentos para avaliação e orientação 

das Boas Práticas em domicílios”, contemplado na Chamada Universal MCTIC/CNPq n.º 

28/2018 e Chamada Pública 20/2018 (processo número: 421244/2018-6): Programa de 

Infraestrutura para Jovens Pesquisadores Programa Primeiros Projetos – PPP (Acordo 

CNPQ/FA) (nº 51587). O estudo considerou todos os aspectos éticos e foi aprovado pelo 

Comitê de Ética em Pesquisa, conforme número CAAE: 13012119.0.0000.0102 (Anexo 1). 

3.2 ETAPAS DE ELABORAÇÃO, VALIDAÇÃO DE CONTEÚDO E CLASSIFICAÇÃO 

DOS ITENS DO INSTRUMENTO 

 

 O instrumento tem o propósito de avaliar as BP durante o preparo e envase de 

formulações enterais em domicílio. Além disso, realizou-se os devidos cuidados para que o 

instrumento fosse considerado relevante, claro e de fácil aplicação, no qual poderá ser 

utilizado por nutricionistas e/ou por pessoas envolvidas na área de NED. 

 Seguem abaixo as etapas que foram seguidas para elaboração, validação de conteúdo e 

classificação dos itens do instrumento (Figura 1): 
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FIGURA 1  - FLUXOGRAMA DA ELABORAÇÃO, VALIDAÇÃO DE CONTEÚDO E 
CLASSIFICAÇÃO DOS ITENS DO INSTRUMENTO. 

 

 
FONTE: A autora (2021). 

Levantamento dos itens de boas práticas e opções 
de resposta para avaliação do instrumento

Revisão de escopo com a finalidade de identificar 
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Definição dos itens de boas práticas do instrumento

Elaboração da descrição "Como avaliar o item?"

Seleção dos especialistas

Convite por e-mail e link TCLE

Envio do roteiro com link para acesso ao formulário 
de validação de conteúdo

Índice de validade de Conteúdo
Rodada 1

Modificação dos itens e das descrições “Como 
avaliar o item?” conforme sugestões dos 

especialistas na Rodada 1
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Rodada 2
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3.2.1 Etapa 1: Elaboração do instrumento 

 

3.2.1.1 Levantamento dos itens de BP e opções de resposta para avaliação do instrumento 
 

Para identificação inicial dos itens de BP que fariam parte do instrumento foi realizada 

uma busca em documentos técnicos nacionais e internacionais (legislações, manuais e 

cartilhas) sobre BP na manipulação de alimentos e de BP em NE (BRASIL, 2004a; WHO, 

2006; PREFEITURA MUNICIPAL DE CURITIBA, 2011; DREYER et al., 2011; 

QUEENSLAND GOVERNMENT, 2016; ARAÚJO; SANTOS, 2017; PREFEITURA DE 

BELO HORIZONTE, 2018; MENEZES; FORTES, 2018; DIETIANS ASSOCIATIONS OF 

AUSTRALIA, 2018; PREFEITURA MUNICIPAL DE CURITIBA, 2019; NESTLE 

HEALTH SCIENCE, 2019; BENTO; JORDÃO JÚNIOR; GARCIA, 2020; NUTRICIA 

ADVANCED MEDICAL NUTRITION, 2020; LOCAL HEALTH INTEGRATION 

NETWORK, 2020; THE HILLINGDON HOSPITALS, 2020; BRASIL, 2021), com 

restrições quanto ao idioma sendo em português e inglês e nenhum em relação ao ano de 

publicação. Todos os itens de BP encontrados nos documentos técnicos foram selecionados 

devido a sua pertinência em higiene de alimentos e NE. Posteriormente, os itens selecionados 

foram distribuídos em categorias por assunto, assim se tornando a versão inicial do 

instrumento. 

Além disso, foram pesquisados documentos técnicos (legislações e artigos) (BRASIL, 

2002; STANGARLIN et al., 2013; DA SILVA FARIAS et al., 2019; DARDIN et al., 2020; 

GALINDO et al., 2020) para seguintes opções de respostas para avaliação do instrumento: 

Adequado (AD), quando atender ao requisito exigido; Inadequado (IN), quando o requisito 

não for atendido e Não se Aplica (NA), quando o requisito não contemplar às atividades 

desenvolvidas no domicílio. 

 

3.2.1.2 Revisão de Escopo 
 

A partir da versão inicial do instrumento, realizou-se uma revisão de escopo com a 

finalidade de identificar os principais itens de BP avaliados em domicílio. A revisão foi 

realizada com base na estratégia Population, Concept e Context (PCC) para uma revisão de 

escopo (scoping review ou scoping stud) (JBI, 2015), foi estabelecida a seguinte pergunta da 

pesquisa: “Quais as condições higiênico-sanitárias das cozinhas domésticas?”.  
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Depois foram utilizados os Descritores em Ciências da Saúde (Decs) e títulos livres ou 

palavras-chave dos artigos, para determinar as seguintes palavras-chave: “cozinha doméstica” 

OR “cozinha” OR “ambiente doméstico” OR “cozinhas domésticas” OR “domicílios” AND“ 

controle de qualidade” OR “padrões de referência” OR “manuseio de alimentos” OR “Boas 

Práticas” OR ”práticas de manuseio” AND “higiene alimentar” OR “higiene da habitação” OR 

“qualidade dos alimentos” OR “segurança alimentar” OR “higiene das mãos”. A busca dos 

artigos ocorreu de setembro a dezembro de 2019, sendo utilizadas as seguintes bases de dados 

nacionais e internacionais: Medline (Medical Literature Analysis and Retrieval System Online 

/PubMed), Scopus (Elsevier) e Central (The Cochrane Central Register of Controlled Trials 

The Cochrane Library).  

Os critérios de inclusão para seleção dos artigos foram: a) artigos indexados no 

período de 2009 a 2019; b) idioma somente em inglês, espanhol e português; c) estudos 

descritivo-observacionais, transversais e experimentais; d) estudos prospectivos ou 

retrospectivos realizados exclusivamente no âmbito domiciliar; e) artigos com informações 

sobre qualidade higiênico-sanitária da preparação dos alimentos. Os critérios de exclusão para 

seleção dos artigos foram: a) estudos que não foram realizados em âmbito domiciliar; b) 

estudos que não avaliaram as condições higiênico-sanitárias da preparação dos alimentos; c) 

estudos de revisão de literatura, revisão integrativa, revisão de escopo ou revisão sistemática; 

d) estudos de outros idiomas além do espanhol, inglês e português. 

O processo de busca e seleção dos estudos seguiu as recomendações da Joanna Briggs 

Institute (JBI), segundo checklist adaptado do Preferred Reporting Items for Systematic 

Reviews and Meta-Analyses (PRISMA) (PRISMA, 2020) e encontra-se no fluxograma a 

seguir (Figura 2). Após a busca nas bases de dados foram encontrados 3.122 artigos, com a 

exclusão de duplicatas e por não seguirem os critérios de inclusão da pesquisa, foram 

selecionados 53 artigos. 
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FONTE: A autora (2021). 

NOTA: Adaptado do PRISMA 2020. 

 

Após a scoping review, foi contabilizada a frequência em que os itens de BP foram 

avaliados nos domicílios com base na versão inicial do instrumento proposto.  

 

3.2.1.3 Definição dos itens de BP do instrumento 
 

Foram realizadas reuniões com 3 profissionais de segurança de alimentos (Doutores e/ 

ou professores de pós-graduação com vasta experiência no campo de pesquisa), utilizando a 

técnica de grupo nominal2 (DELP et al., 1977), para definir quais os itens de BP, avaliados em 

domicílio, que permaneceriam no instrumento inicial. Nessa etapa, os itens de BP que 

apresentaram frequência de avaliação, nos artigos selecionados na scoping review acima da 

mediana do número de observações, foram selecionados automaticamente e aqueles com 

valores abaixo da mediana, foram avaliados pelos profissionais quanto a sua relevância no 
 

2A técnica de grupo nominal agrega os julgamentos de especialistas para obter opiniões, aumentar a 
racionalidade e a criatividade quando confrontados com uma situação problemática não estruturada (DELP et 
al., 1977). 

Artigos identificados por meio de pesquisa no 
banco de dados 

(n = 3.122) 
PubMed (118), Central (499) e Scopus (2.505) 
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Artigos removidos por não abordarem 
a temática do estudo e duplicatas 

(n = 2.848) 
PubMed (87), Central (493) e Scopus 

(2.268) 

Artigos de texto completo avaliados para 
elegibilidade  e critério de inclusão 

(n = 274 ) 
PubMed (31), Central (6) e Scopus (237) 

Artigos excluídos após análise na 
íntegra e por não seguirem o critério 

de inclusão e elegibilidade 
(n =221) 

PubMed (21), Central (5) e Scopus 
(195) 

Artigos selecionados 
(n = 53) 

PubMed (10), Central (1) e Scopus (42) 

FIGURA 2 - FLUXOGRAMA DO PROCESSO DE SELEÇÃO DOS ESTUDOS 

Identificação de estudos por meio de bancos de dados  
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âmbito domiciliar. A partir dessa etapa, considerando a opinião dos mesmos profissionais, os 

itens de BP foram rescritos e/ou reorganizados para que o instrumento fosse considerado 

relevante, claro e de fácil aplicação.  

 

3.2.1.4 Elaboração das descrições dos itens do instrumento 
 

Visando auxiliar no entendimento dos itens e na padronização da avaliação do 

instrumento, foi elaborado para cada item uma descrição denominada “Como avaliar o 

item?”. Essas especificações foram desenvolvidas utilizando como base a opinião dos 

profissionais em segurança de alimentos, a realidade de domicílios e documentos técnicos 

nacionais e internacionais sobre BP e NED (legislações, manuais e cartilhas) (BRASIL, 

2004a; BRASIL, 2004b; WHO, 2006; DREYER et al., 2011; SBNPE, 2011; ASSOCIAÇÃO 

BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS, 2012; CODEX ALIMENTARIUS, 2006; SÃO 

PAULO, 2013; ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS, 2015; ARAÚJO; 

SANTOS, 2017; PREFEITURA DE BELO HORIZONTE, 2018; MENEZES; FORTES, 

2018; ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS, 2018; PREFEITURA 

MUNICIPAL DE CURITIBA, 2019; BRASIL, 2019b; BENTO; JORDÃO JÚNIOR; 

GARCIA, 2020; LOCAL HEALTH INTEGRATION NETWORK, 2020; BRASIL, 2021). 

 

3.2.2 Etapa 2: Validação de conteúdo do instrumento 

 

Para a validação de conteúdo do instrumento proposto foram necessárias algumas 

fases que estão descritas no fluxograma apresentado na figura 3. 

  



34 

 
 

 

FIGURA 3 - FLUXOGRAMA DO PROCESSO DE VALIDAÇÃO DE CONTEÚDO DO INSTRUMENTO 

 
FONTE: A autora (2021). 

3.2.2.1 Seleção dos especialistas 

 

Para compor o corpo técnico de avaliadores, foram selecionados especialistas 

pertencentes às cinco regiões do Brasil. Para a seleção dos especialistas foi realizada busca de 

profissionais especializados em NE e/ou higiene de alimentos em sites oficiais da Secretaria 

de Saúde, Hospitais e de Universidades e Faculdades de todas as regiões do Brasil, além de 

profissionais que publicaram livros ou artigos sobre o assunto. Também foi realizada pesquisa 

na Plataforma Lattes, sendo utilizados os seguintes termos “Nutrição Enteral” ou “Higiene de 

alimentos” e com filtro para profissionais brasileiros. Além disso, foram recebidas indicações 

de profissionais atuantes em serviços de referências na área de NE ou higiene de alimentos. 

Os critérios de inclusão para a seleção dos especialistas foram: possuir graduação em 

Nutrição; ter experiência na área de NE e/ou higiene de alimentos e trabalhar na atenção 

primária, hospitalar e/ou acadêmica. A seleção da amostra foi considerada não aleatória, de 

conveniência e se justifica uma vez que o interesse é selecionar o especialista na temática de 

estudo (SCARPARO et al., 2012). 
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Os especialistas foram convidados por e-mail (Apêndice A), e aqueles que aceitaram 

participar da pesquisa por meio de concordância do Termo de Consentimento Livre e 

Esclarecido (TCLE) eletrônico (Apêndice B), receberam o acesso ao link do formulário on-

line e roteiro para a validação de conteúdo do instrumento. O roteiro para a validação de 

conteúdo apresentou informações sobre o processo de elaboração e instruções para avaliação 

do instrumento, conforme recomendação dos autores Davis (1992), Grant e Davis (1997) e 

Rubio et al. (2003) (Apêndice C). 

O formulário on-line para validação de conteúdo do instrumento proposto foi 

disponibilizado na plataforma Google Forms. Na primeira rodada, o formulário on-line 

apresentava duas seções, sendo a primeira seção referente à identificação da caraterização do 

especialista, o qual foi composto por 8 perguntas relacionadas ao sexo, idade, unidade 

federativa em que reside, profissão, titulação, campo de atuação profissional e área de 

experiência em NE ou higiene de alimentos, e a segunda seção foi relacionada a validação de 

conteúdo do instrumento (Apêndice D). Na segunda rodada, o formulário on-line continha a 

seção de validação de conteúdo do instrumento, apenas dos itens que precisavam ser 

reavaliados. 

 

3.2.2.2 Índice de Validade de Conteúdo 
 

Para o processo de validação de conteúdo do instrumento, foi utilizado o IVC para 

cada item (IVC-I), para as categorias (IVC-C) e do instrumento completo (IVC-IC). Nesse 

processo foram analisados pelos especialistas, os seguintes critérios: 

 Relevância - foi verificado se o item do instrumento é relevante para avaliar as 

BP durante o preparo e envase das formulações enterais no domicílio. 

 Clareza - foi verificado se o item do instrumento foi redigido de forma que é 

possível compreender o que deve ser avaliado em relação às BP no preparo e 

envase das formulações enterais no domicílio. 

 Facilidade - foi verificada se o item do instrumento é fácil de ser aplicado no 

domicílio. 

Os critérios foram avaliados por meio de uma escala Likert de 4 pontos (Quadro 1): 
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QUADRO 1 - ESCALA LIKERT DE 4 PONTOS 

 

 

 

 

 

 

 

 

Caso a resposta na escala numérica fosse 1 ou 2 no critério relevância, clareza ou 

facilidade, o especialista teria que justificar a resposta no espaço disponível para o mesmo. 

Esse espaço também podia ser utilizado para descrever sugestões de melhoria para o item. 

Para a determinação do IVC-I foi somado o número de respostas “3” ou “4” e posteriormente 

dividido pelo número total de respostas (POLIT; BECK, 2006; ALEXANDRE; COLUCI, 

2011). 

A fórmula para calcular o IVC-I foi: 

 

 

onde: 

IVC-I = Índice de Validade de Conteúdo para o Item 

 

Foram considerados válidos os itens que obtiveram IVC-I igual ou maior a 0,78 

(LYNN, 1986) para relevância, clareza e facilidade. Itens que obtiveram IVC-I menor que o 

recomendado, foram revisados. Após a determinação do IVC-I, foi realizado o cálculo do 

IVC-C e do IVC-IC. Para os cálculos foi utilizado o método AVE (Averaging Calculation 

Method) descrito pelos autores Polit e Beck (2006).  

 

A fórmula para calcular o IVC-C foi: 

 

 

 

Relevância (LYNN, 1986) Clareza (RUBIO et al., 2003) Facilidade1 

1 = irrelevante 1 = não está claro 1 = muito difícil 

2 = pouco relevante 2 = pouco claro 2 = difícil 

3 = relevante 3 = claro 3 = fácil 

4 = muito relevante. 4 = muito claro. 4 = muito fácil. 

FONTE: A autora (2021). 

NOTA: 1O critério facilidade foi estabelecido pelas autoras. 
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onde: 

IVC-C = Índice de Validade de Conteúdo para a Categoria 

X = percentual dos itens classificados como “3” ou “4” por cada especialista 

N = número total de especialistas 

 
A fórmula para calcular o IVC-IC foi: 

 

onde: 

IVC-IC = Índice de Validade de Conteúdo para o Instrumento Completo 

Y = percentual dos itens classificados como “3” ou “4” por todos os especialistas 

M = número total de itens 

 

Foram considerados adequados IVC-C e IVC-IC para clareza e facilidade igual ou 

superior a 0,80 (DAVIS, 1992; GRANT; DAVIS, 1997) e para relevância igual ou superior a 

0,90 (WALTZ; BAUSELL, 1981; POLIT; BECK, 2006). Além dos escores de IVC 

estabelecidos, foram consideradas as sugestões dos especialistas para mudança dos itens. 

 

3.2.3 Etapa 3: Classificação dos itens do instrumento 

Visando a segurança das formulações enterais, foi realizada a classificação do risco de 

DTA, considerando as violações descritas em cada um dos itens do instrumento. Para tanto, 

utilizou-se documentos técnicos nacionais sobre BP na manipulação de alimentos e de BP em 

NE (PARANÁ, 2016; SÃO PAULO, 2011; BRASIL, 2021), e foi realizada uma revisão de 

literatura sobre os principais critérios de BP relacionados à surtos de DTA em domicílio.  

Com base nesse levantamento, utilizando a técnica de grupo nominal (DELP et al., 

1977), três profissionais de segurança dos alimentos, inicialmente classificaram, de maneira 

independente, cada item do instrumento em Imprescindível (I): quando a violação poderia 

influir em grau crítico na qualidade e segurança da NED; Necessário (N): quando a violação 

comprometer a qualidade e segurança da NED ou favorecer violações de itens I; 

Recomendável (R): quando o item pode influir em grau não crítico na qualidade e segurança 

da NED (PARANÁ, 2016; SÃO PAULO, 2011; BRASIL, 2021). Posteriormente, os três 

profissionais se reuniram para discutir os itens que apresentaram classificações divergentes, 



38 

 
 

até obter consenso entre eles. Assim, após aplicação do instrumento, devem ser priorizados no 

planejamento das melhorias necessárias os itens que possuem classificação I. 

 
3.2.4 Análise de dados 

 

Os dados desenvolvidos pela plataforma Google forms foram agrupados em planilhas 

no software Microsoft Excel®. Para caracterização dos especialistas foi realizada a análise 

descritiva pelo software Microsoft Excel® e para o IVC os cálculos do IVC-I, IVC-C e IVC-

IC.  
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4 RESULTADOS  

 
4.1 ETAPA 1 – ELABORAÇÃO DO INSTRUMENTO PARA AVALIAÇÃO DAS BOAS 

PRÁTICAS NA MANIPULAÇÃO DA NUTRIÇÃO ENTERAL DOMICILIAR 

(BPMNED) 

 

O instrumento para avaliação das Boas Práticas na Manipulação da Nutrição Enteral 

Domiciliar (BPMNED) apresentou quatro versões na etapa de elaboração (Tabela 1). A 

primeira versão foi composta por 73 itens divididos por assunto em 9 categorias, os quais 

foram selecionados devido a sua pertinência em BP na manipulação de alimentos e na NE. Na 

segunda versão, após a revisão de literatura e em reuniões com os profissionais de segurança 

dos alimentos, 25 itens foram selecionados automaticamente, com frequência acima da 

mediana do número de observações da scoping review, e 25 itens foram selecionados pelos 

profissionais, mesmo com frequência abaixo da mediana, pois possuíam uma relevância no 

âmbito domiciliar. Desse modo, houve redução de 23 itens de modo a permanecer apenas 

aqueles que atendiam a realidade doméstica e excluídos aqueles que não atendiam os critérios 

de higiene em domicílio. 

Em seguida, os itens foram reescritos e reorganizados para que o instrumento fosse 

considerado relevante, claro e de fácil aplicação. A terceira versão do instrumento teve a 

redução de mais 3 itens e 1 categoria. Com a elaboração das descrições de “Como avaliar o 

item?”, os itens e as categorias do instrumento foram novamente reescritos e reorganizados, 

resultando na última versão do instrumento BPMNED até a validação de conteúdo (quarta 

versão) (Tabela 1).  



40
 

 
 

 TA
B

EL
A

 1
 - 

V
ER

SÕ
ES

 D
O

 IN
ST

R
U

M
EN

TO
 P

A
R

A
 A

V
A

LI
A

Ç
Ã

O
 D

A
S 

B
O

A
S 

PR
Á

TI
C

A
S 

N
A

 M
A

N
IP

U
LA

Ç
Ã

O
 D

A
 N

U
TR

IÇ
Ã

O
 E

N
TE

R
A

L 
D

O
M

IC
IL

IA
R

. 

V
er

sã
o 

do
 in

st
ru

m
en

to
 d

e 
B

PM
N

E
D

 
 

Pr
im

ei
ra

 (E
sb

oç
o 

in
ic

ia
l) 

Se
gu

nd
a 

Te
rc

ei
ra

 
Q

ua
rta

 
C

at
eg

or
ia

s d
e 

B
P 

 
1.

 
Ed

ifi
ca

çã
o,

 in
st

al
aç

õe
s, 

eq
ui

pa
m

en
to

s, 
m

óv
ei

s e
 

ut
en

sí
lio

s (
17

 it
en

s)
 

2.
 

H
ig

ie
ni

za
çã

o 
de

 in
st

al
aç

õe
s, 

eq
ui

pa
m

en
to

s, 
m

óv
ei

s e
 

ut
en

sí
lio

s (
13

 it
en

s)
 

3.
 

C
on

tro
le

 In
te

gr
ad

o 
de

 V
et

or
es

 
e 

Pr
ag

as
 u

rb
an

as
 (3

 it
en

s)
 

4.
 

M
an

ej
o 

do
s r

es
íd

uo
s (

3 
ite

ns
) 

5.
 

A
ba

st
ec

im
en

to
 d

e 
ág

ua
 (5

 
ite

ns
) 

6.
 

M
an

ip
ul

ad
or

es
 (6

 it
en

s)
 

7.
 

M
at

ér
ia

s-
pr

im
as

, i
ng

re
di

en
te

s 
e 

em
ba

la
ge

ns
 (9

 it
en

s)
 

8.
 

M
an

ip
ul

aç
ão

 (1
0 

ite
ns

) 
9.

 
En

va
se

 e
 a

co
nd

ic
io

na
m

en
to

 
da

s f
or

m
ul

aç
õe

s e
nt

er
ai

s 
(p

ro
du

to
 a

ca
ba

do
) (

7 
ite

ns
). 

1.
 

Ed
ifi

ca
çã

o,
 in

st
al

aç
õe

s, 
eq

ui
pa

m
en

to
s, 

m
óv

ei
s e

 
ut

en
sí

lio
s (

7 
ite

ns
) 

2.
 

H
ig

ie
ni

za
çã

o 
de

 in
st

al
aç

õe
s, 

eq
ui

pa
m

en
to

s, 
m

óv
ei

s e
 

ut
en

sí
lio

s (
10

 it
en

s)
 

3.
 

C
on

tro
le

 In
te

gr
ad

o 
de

 
V

et
or

es
 e

 P
ra

ga
s u

rb
an

as
 (1

 
ite

m
) 

4.
 

M
an

ej
o 

do
s r

es
íd

uo
s (

2 
ite

ns
) 

5.
 

A
ba

st
ec

im
en

to
 d

e 
ág

ua
 (2

 
ite

ns
) 

6.
 

M
an

ip
ul

ad
or

es
 (6

 it
en

s)
 

7.
 

M
at

ér
ia

s-
pr

im
as

, i
ng

re
di

en
te

s 
e 

em
ba

la
ge

ns
 (7

 it
en

s)
 

8.
 

M
an

ip
ul

aç
ão

 (9
 it

en
s)

 
9.

 
En

va
se

 e
 a

co
nd

ic
io

na
m

en
to

 
da

s f
or

m
ul

aç
õe

s e
nt

er
ai

s 
pr

on
ta

s (
6 

ite
ns

). 

1.
 

Es
tru

tu
ra

 fí
si

ca
 (9

 it
en

s)
 

2.
 

H
ig

ie
ni

za
çã

o 
de

 in
st

al
aç

õe
s, 

eq
ui

pa
m

en
to

s, 
m

óv
ei

s e
 

ut
en

sí
lio

s (
8 

ite
ns

) 
3.

 
Pr

ag
as

 e
 re

sí
du

os
 (3

 it
en

s)
 

4.
 

A
ba

st
ec

im
en

to
 d

e 
ág

ua
 (3

 
ite

ns
) 

5.
 

M
an

ip
ul

ad
or

es
 (5

 it
en

s)
 

6.
 

In
gr

ed
ie

nt
es

 e
 e

m
ba

la
ge

ns
 (7

 
ite

ns
) 

7.
 

M
an

ip
ul

aç
ão

 d
as

 
fo

rm
ul

aç
õe

s e
nt

er
ai

s (
8 

ite
ns

) 
8.

 
En

va
se

 e
 a

rm
az

en
am

en
to

 d
as

 
fo

rm
ul

aç
õe

s e
nt

er
ai

s p
ro

nt
as

 
(4

 it
en

s)
. 

1.
 

Es
tru

tu
ra

 fí
si

ca
 (8

 it
en

s)
 

2.
 

H
ig

ie
ni

za
çã

o 
 d

e 
in

st
al

aç
õe

s, 
eq

ui
pa

m
en

to
s, 

m
óv

ei
s e

 u
te

ns
íli

os
 (8

 
ite

ns
) 

3.
 

Pr
ag

as
 e

 re
sí

du
os

 (3
 it

en
s)

 
4.

 
A

ba
st

ec
im

en
to

 d
e 

ág
ua

 (3
 it

en
s)

 
5.

 
M

an
ip

ul
ad

or
es

 (5
 it

en
s)

 
6.

 
In

gr
ed

ie
nt

es
 e

 e
m

ba
la

ge
ns

 (6
 it

en
s)

 
7.

 
M

an
ip

ul
aç

ão
 d

as
 fo

rm
ul

aç
õe

s e
nt

er
ai

s 
(8

 it
en

s)
 

8.
 

En
va

se
 e

 a
rm

az
en

am
en

to
 d

as
 

fo
rm

ul
aç

õe
s e

nt
er

ai
s p

ro
nt

as
 (4

 it
en

s)
. 

El
ab

or
aç

ão
 d

a 
D

es
cr

iç
ão

  “
C

om
o 

av
al

ia
r o

 
ite

m
?”

 

T
ot

al
 d

e 
ite

ns
 

73
 

50
 

47
 

45
 

T
ot

al
 d

e 
ca

te
go

ri
as

 
9 

9 
8 

8 

LE
G

EN
D

A
: B

PM
N

ED
 - 

B
oa

s P
rá

tic
as

 n
a 

M
an

ip
ul

aç
ão

 d
a 

N
ut

riç
ão

 E
nt

er
al

 D
om

ic
ili

ar
; B

P 
– 

B
oa

s P
rá

tic
as

. 
FO

N
TE

: A
 a

ut
or

a 
(2

02
1)

. 
 

  



41 

 
 

 

4.2 ETAPA 2 – VALIDAÇÃO DE CONTEÚDO DO INSTRUMENTO PARA 

AVALIAÇÃO DAS BOAS PRÁTICAS NA MANIPULAÇÃO DA NUTRIÇÃO 

ENTERAL DOMICILIAR (BPMNED) 

 

Na primeira rodada de validação de conteúdo, dos 60 especialistas convidados, 21 

participaram da avaliação do instrumento. Sendo que, 95,2% (n=20) eram do sexo feminino, 

com idade entre 30 a 61  anos, e residentes nas regiões Sul (28,5%, n=6) e Sudeste (23,8%, 

n=5) do país (Tabela 2). A maioria (57,1%, n=12) tinha doutorado como última titulação, 

sendo as áreas de formação em ciência e tecnologia dos alimentos e nutrição clínica as mais 

citadas. Na segunda rodada de validação de conteúdo, 4 especialistas não retornaram o 

contato, sendo o instrumento avaliado por 80,95% (n=17) dos especialistas.  

 
TABELA 2 - CARACTERIZAÇÃO DOS ESPECIALISTAS DA VALIDAÇÃO DE CONTEÚDO. 

 Primeira Rodada 

(n=21) 

Segunda Rodada 

(n=17) 

Variáveis % (n) % (n) 

Sexo 
Feminino 
Masculino 

 
95,2 (20) 

4,8 (1) 

 
94,1 (16) 

5,9 (1) 
Região onde mora 
Norte 
Nordeste  
Centro-Oeste 
Sudeste 
Sul 

 
19,0 (4) 
19,0 (4) 
9,5 (2) 

23,8 (5) 
28,5 (6) 

 
23,5 (4) 
23,5 (4)  

6 (1) 
23,5 (4) 
23,5 (4) 

Última titulação 
Especialização 
Mestrado 
Doutorado 

 
9,5 (2) 

33,3 (7) 
57,1(12) 

 
11,8 (2) 
29,4 (5) 

58,8 (10) 
LEGENDA: % – porcentagem; n –número amostral de especialistas na rodada de validação de conteúdo; DP: 
desvio padrão. 
FONTE: A autora (2021). 
 

 O instrumento completo apresentou, nas duas rodadas, escores de IVC-IC acima do 

preconizado nos três critérios avaliados (relevância, clareza e facilidade) (Tabela 3). Além 

disso, os critérios clareza (IVC-IC=0,89 para IVC-IC= 0,98) e facilidade (IVC-IC= 0,85 para 

IVC-IC= 0,93) tiveram um aumento na avaliação das categorias do instrumento na segunda 

avaliação.  
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TABELA 3 - ÍNDICE DE VALIDADE DE CONTEÚDO POR CATEGORIAS E DO INSTRUMENTO 
COMPLETO. 

Categorias 
Total 

de 
itens 

Primeira rodada 
(n= 21) Total 

de 
itens 

Segunda rodada 
(n= 17) 

Clareza 
IVC-C 

Relevância 
IVC-C 

Facilidade 
IVC-C 

Clareza 
IVC-C 

Relevância 
IVC-C 

Facilidade 
IVC-C 

1.Estrutura Física 8 0,91 0,98 0,84 8 0,96 - 0,95 
2. Higienização das 

Instalações, 
Equipamentos, 

Móveis e Utensílios 

8 0,77* 0,98 0,78* 6 1,00 0,98 0,98 

3.Pragas e Resíduos 3 0,95 1,00 0,97 3 0,98 - 1,00 
4.Abastecimento de 

água 3 0,89 1,00 0,81 3 0,96 - 0,84 

5. Manipuladores 5 0,96 1,00 0,83 5 0,96 1,00 0,90 
6. Ingredientes e 

embalagens 6 0,92 0,98 0,91 5 0,95 0,98 0,98 

7. Manipulação das 
formulações enterais 8 0,92 0,99 0,84 7 0,99 0,99 0,87 

8.  Envase e 
armazenamento das 
formulações enterais 

4 0,89 1,00 0,94 3 0,98 1,00 0,92 

IVC-IC 45 0,89 0,99 0,85 40** 0,98 0,99 0,93 
LEGENDA: IVC - C – Índice de Validade de Conteúdo para a Categoria; IVC-IC – Índice de Validade de 
Conteúdo para o instrumento completo; n – número amostral de especialistas na rodada de validação de 
conteúdo. * Índice de Validade de Conteúdo abaixo do estabelecido. Foram considerados adequados IVC-C e 
IVC-IC para clareza e facilidade igual ou superior a 0,80 (DAVIS, 1992; GRANT; DAVIS, 1997) e para 
relevância igual ou superior a 0,90 (WALTZ; BAUSELL, 1981; POLIT; BECK, 2006); ** 5 itens foram 
excluídos após avaliação da primeira rodada de validação de conteúdo. Os IVC-C que não precisaram ser 
reavaliados na segunda rodada (-), mantiveram o valor da primeira rodada de validação de conteúdo. 
FONTE: A autora (2021). 
 

Entretanto, na primeira rodada, a categoria 2 (Higienização das Instalações, 

Equipamentos, Móveis e Utensílios) apresentou escores de IVC-C abaixo do recomendado 

nos critérios clareza (IVC-C 0,77) e facilidade (IVC-C 0,78) (Tabela 3). Na avaliação dos 

itens da primeira rodada, todos apresentaram o IVC-I acima do recomendado no critério 

relevância, porém 8,88% (n=4) deles no critério clareza (itens 2.1; 2.2; 2.3 e 2.6) e 26,67% 

(n=12) no critério facilidade (itens 1.3; 1.4; 1.7; 2.1; 2.2; 2.3; 2.5; 4.3; 5.1; 5.3; 6.4 e 7.2) 

estavam com escore de IVC-I abaixo do recomendado (Tabela 4), sendo modificados. Outros 

itens do instrumento (n=21), apesar do IVC-I satisfatório na primeira rodada, também foram 

modificados para melhor entendimento (APÊNDICE E). 



43
 

 
 

 
– 

Ite
ns

 a
va

lia
do

s n
a 

se
gu

nd
a 

ro
da

da
 d

e 
va

lid
aç

ão
 d

e 
co

nt
eú

do
 e

 Ín
di

ce
 d

e 
V

al
id

ad
e 

de
 C

on
te

úd
o 

pa
ra

 o
 it

em
 d

a 
pr

im
ei

ra
 e

 se
gu

nd
a 

ro
da

da
 d

e 
va

lid
aç

ão
 d

e 
co

nt
eú

do
. 

It
em

 a
va

lia
do

 n
a 

se
gu

nd
a 

ro
da

da
 d

e 
va

lid
aç

ão
 d

e 
co

nt
eú

do
 

IV
C

-I
 

Pr
im

ei
ra

 R
od

ad
a 

(P
) 

Se
gu

nd
a 

R
od

ad
a 

(S
) 

C
at

eg
or

ia
 1

 –
 E

st
ru

tu
ra

 F
ís

ic
a 

1.
1 

A
 c

oz
in

ha
 e

 a
 d

es
pe

ns
a 

do
s a

lim
en

to
s e

 d
as

 fó
rm

ul
as

 e
nt

er
ai

s c
om

er
ci

ai
s e

st
ão

 li
vr

es
 d

e 
ob

je
to

s e
m

 d
es

us
o 

ou
 e

st
ra

nh
os

 a
o 

am
bi

en
te

? 
(P

) C
 - 

0,
86

;  
R

 - 
1,

00
; F

 - 
1,

00
 

(S
) C

 - 
1,

00
 

1.
2 

O
s e

qu
ip

am
en

to
s q

ue
 e

nt
ra

m
 e

m
 c

on
ta

to
 c

om
 o

s a
lim

en
to

s e
 fó

rm
ul

as
 e

nt
er

ai
s c

om
er

ci
ai

s e
st

ão
 c

on
se

rv
ad

os
? 

(P
) C

 - 
0,

95
; R

 - 
0,

95
; F

 - 
0,

95
 

(S
) C

 - 
1,

00
 

1.
3 

O
s 

eq
ui

pa
m

en
to

s 
de

 r
ef

rig
er

aç
ão

 u
til

iz
ad

os
 p

ar
a 

ar
m

az
en

am
en

to
 d

os
 a

lim
en

to
s 

e 
da

s 
fo

rm
ul

aç
õe

s 
en

te
ra

is
 e

st
ão

 c
om

 t
em

pe
ra

tu
ra

 
ab

ai
xo

 d
e 

8º
C

? 
(P

) C
 - 

0,
95

; R
 - 

1,
00

; F
 - 

0,
62

* 
(S

) C
 - 

1,
00

; F
- 0

,9
4 

1.
4 

O
s e

qu
ip

am
en

to
s d

e 
co

ng
el

am
en

to
 u

til
iz

ad
os

 p
ar

a 
ar

m
az

en
am

en
to

 d
os

 a
lim

en
to

s e
st

ão
 c

om
 te

m
pe

ra
tu

ra
 a

ba
ix

o 
de

 0
ºC

? 
(P

) C
 - 

0,
95

; R
 - 

0,
90

; F
 - 

0,
67

* 
(S

) C
 - 

1,
00

; F
 - 

0,
94

 

1.
5 

A
s b

an
ca

da
s, 

pi
as

 e
 m

es
as

 u
til

iz
ad

as
 n

o 
pr

ep
ar

o 
da

s f
or

m
ul

aç
õe

s e
nt

er
ai

s n
ão

 sã
o 

de
 m

ad
ei

ra
? 

(P
) C

 - 
0,

90
; R

 - 
1,

00
; F

 - 
0,

90
 

(S
) C

 - 
0,

88
 

1.
6 

A
s 

ba
nc

ad
as

, p
ia

s, 
pr

at
el

ei
ra

s 
e 

m
es

as
 u

til
iz

ad
as

 n
o 

pr
ep

ar
o 

e 
na

 d
es

pe
ns

a 
do

s 
al

im
en

to
s 

e 
da

s 
fó

rm
ul

as
 e

nt
er

ai
s 

co
m

er
ci

ai
s 

es
tã

o 
co

ns
er

va
da

s?
 

(P
) C

 - 
0,

90
; R

 - 
1,

00
; F

 - 
0,

95
 

(S
) C

 - 
0,

94
 

1.
7 

O
s u

te
ns

íli
os

 u
til

iz
ad

os
 n

o 
pr

ep
ar

o 
da

s f
or

m
ul

aç
õe

s e
nt

er
ai

s n
ão

 sã
o 

de
 m

ad
ei

ra
? 

(P
) C

 - 
0,

90
; R

 - 
1,

00
; F

 - 
0,

76
* 

(S
) C

 - 
0,

88
; F

 - 
0,

94
 

1.
8 

O
s u

te
ns

íli
os

 u
til

iz
ad

os
 n

o 
pr

ep
ar

o 
da

s f
or

m
ul

aç
õe

s e
nt

er
ai

s e
st

ão
 c

on
se

rv
ad

os
? 

(P
) C

 - 
0,

86
; R

 - 
1,

00
; F

 - 
0,

86
 

(S
) C

 - 
1,

00
; F

 - 
1,

00
 

C
at

eg
or

ia
 2

 - 
H

ig
ie

ni
za

çã
o 

da
s I

ns
ta

la
çõ

es
, E

qu
ip

am
en

to
s, 

M
óv

ei
s e

 U
te

ns
íli

os
 

2.
1 

O
s e

qu
ip

am
en

to
s u

til
iz

ad
os

 n
o 

pr
ep

ar
o 

da
s f

or
m

ul
aç

õe
s e

nt
er

ai
s s

ão
 c

or
re

ta
m

en
te

 h
ig

ie
ni

za
do

s p
ar

a 
us

o?
   

(P
) C

 - 
0,

67
*;

 R
 - 

1,
00

; F
 - 

0,
67

* 
(S

) C
 - 

1,
00

; R
 - 

 1
,0

0;
 F

 - 
1,

00
 

2.
2 

A
s b

an
ca

da
s, 

pi
as

 e
 m

es
as

 u
til

iz
ad

as
 n

o 
pr

ep
ar

o 
da

s f
or

m
ul

aç
õe

s e
nt

er
ai

s 
sã

o 
co

rr
et

am
en

te
 h

ig
ie

ni
za

da
s p

ar
a 

o 
us

o?
 

(P
) C

 - 
0,

71
*;

 R
 - 

1,
00

; F
 - 

0,
62

* 
(S

) C
 - 

1,
00

; R
 - 

 1
,0

0;
 F

 - 
1,

00
 

2.
3 

O
s u

te
ns

íli
os

 u
til

iz
ad

os
 n

o 
pr

ep
ar

o 
da

s f
or

m
ul

aç
õe

s e
nt

er
ai

s s
ão

 c
or

re
ta

m
en

te
 h

ig
ie

ni
za

do
s p

ar
a 

o 
us

o?
   

(P
) C

 - 
0,

67
*;

 R
 - 

1,
00

;F
 - 

0,
62

* 
(S

) C
 - 

1,
00

; R
 - 

 1
,0

0;
 F

 - 
1,

00
 

2.
4 

O
s 

pr
od

ut
os

 d
e 

lim
pe

za
 e

 s
an

iti
za

çã
o 

ut
ili

za
do

s 
na

 c
oz

in
ha

, á
re

a 
de

 a
rm

az
en

am
en

to
 d

e 
al

im
en

to
s, 

eq
ui

pa
m

en
to

s, 
ut

en
sí

lio
s 

e 
na

s 
su

pe
rf

íc
ie

s q
ue

 e
nt

ra
m

 e
m

 c
on

ta
to

 c
om

 o
s a

lim
en

to
s s

ão
 p

ró
pr

io
s p

ar
a 

a 
at

iv
id

ad
e 

e 
re

gu
la

riz
ad

os
 p

el
o 

M
in

is
té

rio
 d

a 
Sa

úd
e?

1 
(P

) C
 - 

0,
86

; R
 - 

0,
95

;  
F 

- 1
,0

0 
 

2.
5 

O
s 

pr
od

ut
os

 d
e 

lim
pe

za
 e

 s
an

iti
za

çã
o 

ut
ili

za
do

s 
na

 c
oz

in
ha

, á
re

a 
de

 a
rm

az
en

am
en

to
 d

e 
al

im
en

to
s, 

eq
ui

pa
m

en
to

s, 
ut

en
sí

lio
s 

e 
na

s 
su

pe
rf

íc
ie

s q
ue

 e
nt

ra
m

 e
m

 c
on

ta
to

 c
om

 o
s a

lim
en

to
s s

ão
 a

pl
ic

ad
os

 c
on

fo
rm

e 
re

co
m

en
da

çã
o 

do
 fa

br
ic

an
te

?1 
(P

) C
 - 

0,
81

; R
 - 

1,
00

; F
 - 

0,
67

* 
 

2.
6 

O
s u

te
ns

íli
os

 d
e 

lim
pe

za
 u

til
iz

ad
os

 n
a 

co
zi

nh
a 

e 
na

 d
es

pe
ns

a 
do

s a
lim

en
to

s e
 d

as
 fó

rm
ul

as
 e

nt
er

ai
s c

om
er

ci
ai

s e
st

ão
 li

m
po

s?
 

(P
) C

 - 
0,

76
*;

 R
 - 

0,
90

; F
 - 

0,
90

 
(S

) C
 - 

1,
00

 

TA
B

EL
A

 4
 –

 I
TE

N
S 

A
V

A
LI

A
D

O
S 

N
A

 S
EG

U
N

D
A

 R
O

D
A

D
A

 D
E 

V
A

LI
D

A
Ç

Ã
O

 D
E 

C
O

N
TE

Ú
D

O
 E

 Í
N

D
IC

E 
D

E 
V

A
LI

D
A

D
E 

D
E 

C
O

N
TE

Ú
D

O
 P

A
R

A
 O

 I
TE

M
 D

A
 

PR
IM

EI
R

A
 E

 S
EG

U
N

D
A

 R
O

D
A

D
A

 D
E 

V
A

LI
D

A
Ç

Ã
O

 D
E 

C
O

N
TE

Ú
D

O
. 

   
   

   
   

   
 (c

on
tin

ua
) 



44
 

 
 

It
em

 a
va

lia
do

 n
a 

se
gu

nd
a 

ro
da

da
 d

e 
va

lid
aç

ão
 d

e 
co

nt
eú

do
 

IV
C

-I
 

Pr
im

ei
ra

 R
od

ad
a 

(P
) 

Se
gu

nd
a 

R
od

ad
a 

(S
) 

2.
7 

O
s 

ut
en

sí
lio

s 
de

 l
im

pe
za

 u
til

iz
ad

os
 n

as
 s

up
er

fíc
ie

s 
qu

e 
en

tra
m

 e
m

 c
on

ta
to

 c
om

 o
s 

al
im

en
to

s 
e 

fó
rm

ul
as

 e
nt

er
ai

s 
co

m
er

ci
ai

s 
sã

o 
ex

cl
us

iv
os

 p
ar

a 
es

ta
s á

re
as

 e
 e

st
ão

 c
on

se
rv

ad
os

 e
 li

m
po

s?
 

(P
) C

 - 
0,

81
; R

 - 
1,

00
; F

 - 
0,

81
 

(S
) C

 - 
1,

00
; F

 - 
1,

00
 

2.
8 

O
s p

ro
du

to
s d

e 
lim

pe
za

 sã
o 

ar
m

az
en

ad
os

 e
m

 lo
ca

l s
ep

ar
ad

o 
do

s a
lim

en
to

s, 
fó

rm
ul

as
 e

nt
er

ai
s c

om
er

ci
ai

s, 
ut

en
sí

lio
s e

 e
qu

ip
am

en
to

s?
 

(P
) C

 - 
0,

90
; R

 - 
1,

00
; F

- 0
,9

5 
(S

) C
 - 

1,
00

 
C

at
eg

or
ia

 3
 - 

Pr
ag

as
 e

 R
es

íd
uo

s 
3.

1 
A

 c
oz

in
ha

 e
 a

 d
es

pe
ns

a 
do

s 
al

im
en

to
s 

e 
da

s 
fó

rm
ul

as
 e

nt
er

ai
s 

co
m

er
ci

ai
s, 

os
 u

te
ns

íli
os

 e
 e

qu
ip

am
en

to
s 

es
tã

o 
liv

re
s 

de
 v

et
or

es
, p

ra
ga

s 
ur

ba
na

s, 
an

im
ai

s d
om

és
tic

os
 o

u 
qu

al
qu

er
 e

vi
dê

nc
ia

 d
e 

su
a 

pr
es

en
ça

 c
om

o 
fe

ze
s, 

pe
lo

s, 
pe

na
s, 

ni
nh

os
, e

nt
re

 o
ut

ro
s?

 
(P

) C
 - 

0,
95

; R
 - 

1,
00

; F
 - 

1,
00

 
(S

) C
 - 

1,
00

 

3.
2 

D
ur

an
te

 o
 p

re
pa

ro
 d

as
 fo

rm
ul

aç
õe

s e
nt

er
ai

s n
ão

 e
xi

st
em

 re
sí

du
os

 e
/o

u 
lix

ei
ra

s n
as

 p
ia

s, 
m

es
as

 e
 b

an
ca

da
s d

e 
m

an
ip

ul
aç

ão
? 

(P
) C

 - 
0,

95
; R

 - 
1,

00
; F

 - 
0,

90
 

(S
) C

 - 
1,

00
; F

 - 
1,

00
 

3.
3 

A
 c

oz
in

ha
 d

is
põ

e 
de

 li
xe

ira
s c

om
 ta

m
pa

 e
 c

om
 sa

co
 p

lá
sti

co
?2 

(P
) C

 - 
0,

95
; R

 - 
1,

00
; F

 - 
1,

00
 

C
at

eg
or

ia
 4

 - 
A

ba
st

ec
im

en
to

 d
e 

ág
ua

 

 4
.1

 U
til

iz
a-

se
 á

gu
a 

co
rr

en
te

 p
ot

áv
el

 p
ar

a 
as

 e
ta

pa
s d

e 
hi

gi
en

iz
aç

ão
? 

(P
) C

 - 
0,

86
; R

 - 
1,

00
; F

 - 
0,

86
 

(S
) C

 - 
0,

94
; F

 - 
0,

88
 

4.
2 

A
 á

gu
a 

ut
ili

za
da

 n
o 

pr
ep

ar
o 

da
s f

or
m

ul
aç

õe
s e

nt
er

ai
s é

 fe
rv

id
a 

ou
 m

in
er

al
? 

(P
) C

 -1
,0

0;
 R

 - 
1,

00
; F

 - 
0,

90
 

(S
) F

 - 
1,

00
 

4.
3 

A
 c

ai
xa

 d
’á

gu
a 

é 
de

 m
at

er
ia

l a
de

qu
ad

o,
 e

st
á 

co
ns

er
va

da
, t

am
pa

da
 e

 é
 h

ig
ie

ni
za

da
 c

or
re

ta
m

en
te

 a
 c

ad
a 

6 
m

es
es

? 
(P

) C
 - 

0,
81

; R
 - 

1,
00

; F
 - 

0,
67

* 
(S

) C
 - 

0,
94

; F
 - 

0,
65

* 
C

at
eg

or
ia

 5
 –

 M
an

ip
ul

ad
or

es
 

5.
1 

O
 m

an
ip

ul
ad

or
 h

ig
ie

ni
za

 a
s m

ão
s c

om
 a

 fr
eq

uê
nc

ia
 c

or
re

ta
? 

(P
) C

 - 
0,

86
; R

 - 
1,

00
; F

 - 
0,

76
* 

(S
) C

 - 
0,

94
; R

 - 
1,

00
; F

 - 
0,

88
 

5.
2 

O
 m

an
ip

ul
ad

or
 h

ig
ie

ni
za

 a
s m

ão
s c

or
re

ta
m

en
te

? 
(P

) C
 - 

1,
00

; R
 - 

1,
00

; F
 - 

0,
95

 
(S

) C
 - 

1,
00

; R
 - 

1,
00

; F
 - 

0,
76

* 
5.

3 
O

 m
an

ip
ul

ad
or

 n
ão

 p
rá

tic
a 

at
os

 q
ue

 p
os

sa
m

 c
on

ta
m

in
ar

 o
s a

lim
en

to
s e

 fó
rm

ul
as

 e
nt

er
ai

s c
om

er
ci

ai
s d

ur
an

te
 o

 p
re

pa
ro

 d
as

 fo
rm

ul
aç

õe
s 

en
te

ra
is

? 
(P

) C
 - 

0,
95

; R
 - 

1,
00

; F
 - 

0,
62

* 
(S

) C
 - 

0,
88

; F
 - 

0,
94

 
5.

4 
O

 m
an

ip
ul

ad
or

 e
nc

on
tra

-s
e 

co
m

 a
s 

un
ha

s 
cu

rta
s, 

lim
pa

s 
e 

se
m

 e
sm

al
te

; s
em

 a
do

rn
os

 e
 c

om
 o

 c
ab

el
o 

pr
es

o 
ou

 p
ro

te
gi

do
 d

ur
an

te
 o

 
pr

ep
ar

o 
da

s f
or

m
ul

aç
õe

s e
nt

er
ai

s?
 

(P
) C

 - 
1,

00
; R

 - 
1,

00
; F

 - 
0,

90
 

(S
) F

 - 
1,

00
 

5.
5 

O
 m

an
ip

ul
ad

or
 n

ão
 a

pr
es

en
ta

 le
sõ

es
, c

or
te

s o
u 

si
nt

om
as

 d
e 

en
fe

rm
id

ad
es

 d
ur

an
te

 o
 p

re
pa

ro
 d

as
 fo

rm
ul

aç
õe

s e
nt

er
ai

s?
2 

(P
) C

 - 
1,

00
; R

 - 
1,

00
; F

 - 
0,

90
 

C
at

eg
or

ia
 6

 - 
In

gr
ed

ie
nt

es
 e

 e
m

ba
la

ge
ns

 
6.

1 
O

 lo
ca

l d
e 

ar
m

az
en

am
en

to
 d

os
 in

gr
ed

ie
nt

es
 e

 e
m

ba
la

ge
ns

 p
ar

a 
en

va
se

 d
as

 fo
rm

ul
aç

õe
s e

nt
er

ai
s é

 li
m

po
 e

 o
rg

an
iz

ad
o?

2 
(P

) C
 - 

1,
00

; R
 - 

1,
00

; F
 - 

1,
00

 

6.
2 

O
s i

ng
re

di
en

te
s s

ão
 a

rm
az

en
ad

os
 e

m
 e

m
ba

la
ge

ns
 li

m
pa

s, 
ín

te
gr

as
 e

 e
m

 a
de

qu
ad

o 
es

ta
do

 d
e 

co
ns

er
va

çã
o?

2 
(P

) C
 - 

1,
00

; R
 - 

1,
00

; F
 - 

1,
00

 

6.
3 

O
s i

ng
re

di
en

te
s p

ar
a 

o 
pr

ep
ar

o 
da

s f
or

m
ul

aç
õe

s e
nt

er
ai

s, 
ap

ós
 a

be
rto

s, 
sã

o 
ar

m
az

en
ad

os
 e

m
 e

m
ba

la
ge

m
 id

en
tif

ic
ad

a 
e 

ta
m

pa
da

? 
(P

) C
 - 

0,
86

; R
 - 

0,
95

; F
 - 

1,
00

 
(S

) C
 - 

0,
88

 

TA
B

EL
A

 4
 –

 I
TE

N
S 

A
V

A
LI

A
D

O
S 

N
A

 S
EG

U
N

D
A

 R
O

D
A

D
A

 D
E 

V
A

LI
D

A
Ç

Ã
O

 D
E 

C
O

N
TE

Ú
D

O
 E

 Í
N

D
IC

E 
D

E 
V

A
LI

D
A

D
E 

D
E 

C
O

N
TE

Ú
D

O
 P

A
R

A
 O

 I
TE

M
 D

A
 

PR
IM

EI
R

A
 E

 S
EG

U
N

D
A

 R
O

D
A

D
A

 D
E 

V
A

LI
D

A
Ç

Ã
O

 D
E 

C
O

N
TE

Ú
D

O
. 



45
 

 
 

It
em

 a
va

lia
do

 n
a 

se
gu

nd
a 

ro
da

da
 d

e 
va

lid
aç

ão
 d

e 
co

nt
eú

do
 

IV
C

-I
 

Pr
im

ei
ra

 R
od

ad
a 

(P
) 

Se
gu

nd
a 

R
od

ad
a 

(S
) 

6.
4 

O
s i

ng
re

di
en

te
s p

ar
a 

o 
pr

ep
ar

o 
da

s f
or

m
ul

aç
õe

s e
nt

er
ai

s e
st

ão
 d

en
tro

 d
o 

pr
az

o 
de

 v
al

id
ad

e,
 e

 q
ua

nd
o 

in
ex

is
te

nt
e,

 c
om

o 
fr

ut
as

, v
er

du
ra

s 
e 

le
gu

m
es

, e
st

ão
 e

m
 b

oa
s c

on
di

çõ
es

 d
e 

us
o?

 
(P

) C
 - 

0,
86

; R
 - 

1,
00

; F
 - 

0,
71

* 
(S

) C
 - 

0,
94

; F
 - 

1,
00

 
6.

5 
Q

ua
nd

o 
ex

ig
id

as
 c

on
di

çõ
es

 e
sp

ec
ia

is
 d

e 
ar

m
az

en
am

en
to

 d
os

 in
gr

ed
ie

nt
es

 e
st

as
 sã

o 
re

al
iz

ad
as

 c
on

fo
rm

e 
re

co
m

en
da

çã
o 

do
 fa

br
ic

an
te

?2 
(P

) C
 - 

0,
95

; R
 - 

1,
00

; F
 - 

0,
90

 
6.

6 
A

s 
so

br
as

 d
os

 a
lim

en
to

s 
m

an
ip

ul
ad

os
 o

u 
co

zi
do

s 
ut

ili
za

da
s 

pa
ra

 o
 p

re
pa

ro
 d

as
 fo

rm
ul

aç
õe

s 
en

te
ra

is
 e

st
ão

 ín
te

gr
as

, e
 s

ão
 m

an
tid

as
 s

ob
 

re
fr

ig
er

aç
ão

?1 
(P

) C
 - 

0,
86

; R
 - 

0,
95

; F
 - 

0,
86

 
 

C
at

eg
or

ia
 7

 - 
M

an
ip

ul
aç

ão
 d

as
 fo

rm
ul

aç
õe

s e
nt

er
ai

s 

7.
1 

O
s a

lim
en

to
s c

ru
s u

til
iz

ad
os

 n
o 

pr
ep

ar
o 

da
s 

fo
rm

ul
aç

õe
s e

nt
er

ai
s s

ão
 c

or
re

ta
m

en
te

 h
ig

ie
ni

za
do

s p
ar

a 
o 

us
o?

 
(P

) C
 - 

0,
90

; R
 - 

1,
00

; F
 - 

0,
95

 
(S

) C
 - 

1,
00

; R
 - 

1,
00

; F
 - 

0,
82

 
7.

2 
O

s p
ro

du
to

s u
til

iz
ad

os
 p

ar
a 

a 
sa

ni
tiz

aç
ão

 d
os

 a
lim

en
to

s c
ru

s s
ão

 a
pl

ic
ad

os
 c

on
fo

rm
e 

re
co

m
en

da
çõ

es
 d

o 
fa

br
ic

an
te

?1 
(P

) C
 - 

0,
90

; R
 - 

1,
00

; F
 - 

0,
76

* 

7.
3 

O
s a

lim
en

to
s c

ru
s s

ão
 m

an
ip

ul
ad

os
 e

 a
rm

az
en

ad
os

 se
pa

ra
do

s d
os

 c
oz

id
os

? 
(P

) C
 - 

0,
86

; R
 - 

1,
00

; F
 - 

0,
81

 
(S

) C
 - 

1,
00

; F
 - 

0,
94

 

7.
4 

O
s a

lim
en

to
s q

ue
 n

ec
es

si
ta

m
 d

e 
co

zi
m

en
to

 sã
o 

co
zi

do
s 

co
m

pl
et

am
en

te
? 

(P
) C

 - 
0,

95
; R

 - 
1,

00
; F

 - 
0,

81
 

(S
) C

 - 
1,

00
; F

 - 
0,

88
 

7.
5 

O
s a

lim
en

to
s p

er
ec

ív
ei

s s
ão

 m
an

tid
os

 fo
ra

 d
e 

re
fr

ig
er

aç
ão

 d
ur

an
te

 o
 p

re
pa

ro
 d

as
 fo

rm
ul

aç
õe

s e
nt

er
ai

s p
or

, n
o 

m
áx

im
o,

 3
0 

m
in

ut
os

? 
(P

) C
 - 

0,
95

; R
 - 

1,
00

; F
 - 

0,
81

 
(S

) C
 - 

1,
00

; F
 - 

0,
88

 
7.

6 
Q

ua
nd

o 
ne

ce
ss

ár
io

, o
s a

lim
en

to
s q

ue
nt

es
 sã

o 
re

sf
ria

do
s d

e 
m

an
ei

ra
 a

de
qu

ad
a?

2 
(P

) C
 - 

0,
95

; R
 - 

0,
95

; F
 - 

0,
86

 

7.
7 

O
s a

lim
en

to
s q

ue
 n

ec
es

si
ta

m
 d

e 
de

sc
on

ge
la

m
en

to
 sã

o 
de

sc
on

ge
la

do
s d

e 
m

an
ei

ra
 a

de
qu

ad
a?

 
(P

) C
 - 

0,
95

; R
 - 

1,
00

; F
 - 

0,
90

 
(S

) C
 - 

1,
00

 

7.
8 

O
s a

lim
en

to
s q

ue
 fo

ra
m

 d
es

co
ng

el
ad

os
 n

ão
 sã

o 
su

bm
et

id
os

 a
o 

re
co

ng
el

am
en

to
 e

 sã
o 

m
an

tid
os

 so
br

e 
re

fr
ig

er
aç

ão
? 

(P
) C

 - 
0,

86
; R

 - 
1,

00
; F

 - 
0,

86
 

(S
) C

 - 
1,

00
; F

 - 
0,

88
 

C
at

eg
or

ia
 8

 - 
E

nv
as

e 
e 

ar
m

az
en

am
en

to
 d

as
 fo

rm
ul

aç
õe

s e
nt

er
ai

s 
8.

1 
A

 fo
rm

ul
aç

ão
 e

nt
er

al
 p

ro
nt

a 
é 

ac
on

di
ci

on
ad

a 
em

 fr
as

co
 o

u 
em

ba
la

ge
m

 ín
te

gr
a 

e 
de

vi
da

m
en

te
 ta

m
pa

da
?2 

(P
) C

 - 
1,

00
; R

 - 
1,

00
; F

 - 
0,

95
 

8.
2 

O
s f

ra
sc

os
, s

er
in

ga
s e

 sa
co

s d
e 

al
im

en
ta

çã
o 

ut
ili

za
do

s p
ar

a 
o 

en
va

se
 d

as
 fo

rm
ul

aç
õe

s e
nt

er
ai

s e
nc

on
tra

m
-s

e 
lim

po
s?

1 
(P

) C
 - 

0,
90

; R
 - 

1,
00

; F
 - 

0,
95

 
8.

3 
O

s 
fr

as
co

s, 
se

rin
ga

s 
ou

 s
ac

os
 d

e 
al

im
en

ta
çã

o 
ut

ili
za

do
s 

pa
ra

 o
 e

nv
as

e 
da

s 
fo

rm
ul

aç
õe

s 
en

te
ra

is
 s

ão
 d

es
ca

rta
do

s 
se

 re
co

m
en

da
do

 p
el

o 
fa

br
ic

an
te

, e
 q

ua
nd

o 
pe

rm
iti

do
 re

ut
ili

za
r, 

sã
o 

hi
gi

en
iz

ad
os

 c
or

re
ta

m
en

te
? 

(P
) C

 - 
0,

81
; R

 - 
1,

00
; F

 - 
0,

90
 

(S
) C

 - 
0,

94
 

8.
4 

A
s f

or
m

ul
aç

õe
s e

nt
er

ai
s s

ão
 a

rm
az

en
ad

as
 so

b 
re

fr
ig

er
aç

ão
 e

 u
til

iz
ad

as
 p

or
, n

o 
m

áx
im

o,
 2

4h
 o

u 
co

nf
or

m
e 

re
co

m
en

da
çã

o 
do

 fa
br

ic
an

te
? 

(P
) C

 - 
0,

86
; R

 - 
1,

00
; F

 - 
0,

95
 

(S
) C

 - 
1,

00
 

LE
G

EN
D

A
: I

V
C

 - 
I –

 Ín
di

ce
 d

e 
V

al
id

ad
e 

de
 C

on
te

úd
o 

pa
ra

 o
 It

em
; C

 –
 C

la
re

za
; R

 –
 R

el
ev

ân
ci

a 
e 

F 
– 

Fa
ci

lid
ad

e;
 *

 IV
C

-I
 a

ba
ix

o 
do

 e
st

ab
el

ec
id

o 
(<

 0
,7

8)
;1  I

te
m

 e
xc

lu
íd

o;
 2 I

te
m

 v
al

id
ad

o 
na

 
pr

im
ei

ra
 ro

da
da

. 
FO

N
TE

: A
  a

ut
or

a 
(2

02
1)

. 

(c
on

cl
us

ão
) 

T
ab

el
a 

4 
– 

Ite
ns

 a
va

lia
do

s n
a 

se
gu

nd
a 

ro
da

da
 d

e 
va

lid
aç

ão
 d

e 
co

nt
eú

do
 e

 Ín
di

ce
 d

e 
V

al
id

ad
e 

de
 C

on
te

úd
o 

pa
ra

 o
 it

em
 d

a 
pr

im
ei

ra
 e

 se
gu

nd
a 

ro
da

da
 d

e 
va

lid
aç

ão
 d

e 
co

nt
eú

do
. 

TA
B

EL
A

 4
 –

 I
TE

N
S 

A
V

A
LI

A
D

O
S 

N
A

 S
EG

U
N

D
A

 R
O

D
A

D
A

 D
E 

V
A

LI
D

A
Ç

Ã
O

 D
E 

C
O

N
TE

Ú
D

O
 E

 Í
N

D
IC

E 
D

E 
V

A
LI

D
A

D
E 

D
E 

C
O

N
TE

Ú
D

O
 P

A
R

A
 O

 I
TE

M
 D

A
 

PR
IM

EI
R

A
 E

 S
EG

U
N

D
A

 R
O

D
A

D
A

 D
E 

V
A

LI
D

A
Ç

Ã
O

 D
E 

C
O

N
TE

Ú
D

O
. 

   
   

   
   

   
 (c

on
cl

us
ão

) 



46 

 
 

 

Na tabela 4 são apresentados os itens do instrumento avaliado na segunda rodada da 

validação de conteúdo, após modificações, assim como os valores do IVC-I na primeira e na 

segunda rodada. As principais modificações nos itens foram deixar os termos técnicos mais 

populares e específicos para NED (itens 1.1; 1.5; 1.6; 1.7; 1.8; 2.1; 2.2; 2.3; 2.6; 2.7; 3.1 e 

4.3). A padronização na escrita dos itens do que seria a correta higienização de equipamentos, 

bancadas, pias, mesas e utensílios (itens 2.1; 2.2 e 2.3), higienização da caixa d’água (item 

4.3), higienização das mãos (item 5.2), higienização de alimentos crus (item 7.1) e 

higienização de frascos, seringas ou sacos de alimentação (item 8.3). Por fim, algumas 

palavras nos itens foram modificadas para facilitar seu entendimento (itens 1.2; 1.5; 1.6; 1.7; 

1.8; 3.2; 5.1; 6.3; 6.4; 7.4; 7.5; 7.7; 7.8; 8.3 e 8.4) (Tabela 4). 

Vale ressaltar que, após a primeira rodada, três itens relacionados a produtos de 

limpeza foram removidos e seus conteúdos acrescentados em outros itens, de acordo com a 

sugestão dos especialistas (itens 2.4 e 2.5 foram para os itens 2.1, 2.2 e 2.3 e o item 7.2 foi 

para o 7.1) (Tabela 4). Além disso, o item referente ao uso das sobras dos alimentos (item 6.6) 

foi excluído, pois a realização desse procedimento pode aumentar o risco de contaminação 

das formulações enterais, e assim prejudicar a saúde dos pacientes em NED. Também foi 

excluído o item relacionado à limpeza de frascos, seringas e sacos de alimentação (item 8.2), 

pois seu conteúdo já estava sendo contemplado em outro item (8.3) (Tabela 4). 

Para facilitar a compreensão de alguns itens, também foi inserido no instrumento, 

conforme sugestão dos especialistas, à definição de seis terminologias: 

“higienização/higienizados”, “limpeza”, “desinfecção”, “antissepsia”, “formulações enterais” 

e o “preparo das formulações enterais” (APÊNDICE G). Além disso, nas opções de resposta 

para avaliação do instrumento, foi adicionado a opção do “Não Observado”. Essa opção de 

resposta foi acrescentada, pois alguns itens podem não ser acessíveis para visualização no 

momento da avaliação. Portanto, o avaliador terá as seguintes opções de resposta para a 

avaliação do instrumento BPMNED: Adequado (AD), quando atender ao requisito exigido. 

Inadequado (IN), quando o requisito não for atendido. Não se Aplica (NA), quando o 

requisito não contemplar às atividades desenvolvidas no domicílio e Não Observado (NO), 

quando o requisito não puder ser observado e quando o relato do responsável não for 

suficiente para avaliar o item.  

Na avaliação da segunda rodada, todas as categorias apresentaram IVC-C acima do 

preconizado nos critérios avaliados (Tabela 3). Além disso, os itens modificados foram 
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reavaliados em relação à relevância, clareza ou facilidade ou em ambos os critérios, e 100% 

dos avaliados no critério clareza (n=31) e relevância (n=6) e em 90% (n=19) dos avaliados no 

critério facilidade apresentaram IVC-I acima do recomendado (Tabela 4) (APÊNDICE F). 

Dos itens com escore abaixo do preconizado no critério facilidade, um deles está relacionado 

ao tipo de material, conservação e higienização da caixa d’água (Item 4.3) com IVC-I de 0,65, 

e o outro referente à higienização das mãos (item 5.2) com IVC-I de 0,76 (Tabela 4), mesmo 

com escores abaixo do estabelecido os itens foram mantidos na versão final do instrumento 

BPMNED (APÊNDICE G). 

 

4.3 ETAPA 3 – CLASSIFICAÇÃO DOS ITENS DO INSTRUMENTO PARA 

AVALIAÇÃO DAS BOAS PRÁTICAS NA MANIPULAÇÃO DA NUTRIÇÃO 

ENTERAL DOMICILIAR (BPMNED) 

 

A partir da versão final do instrumento BPMNED , foi realizada a classificação do 

risco de contaminação de cada item do instrumento, por três profissionais da segurança dos 

alimentos. Após a classificação independente dos itens, pelos profissionais, constatou-se que 

60% (n=24) deles obtiveram consenso, porém 40% (n=16) apresentaram classificações 

divergentes (itens 1.5; 1.7; 2.1; 2.2; 2.3; 2.4; 3.1; 4.1; 4.3; 5.1; 5.2; 5.3; 6.2; 6.3; 6.5 e 7.2). 

Em reunião com os mesmos profissionais, foram discutidas as divergências até obter 

consenso. Assim, dos 40 itens do instrumento BPMNED, 52,5% (n=21) foram classificados 

como Imprescindível, 32,5% (n=13) como Necessário e 15% (n=6) como Recomendável. As 

categorias que precisam ser priorizadas na melhoria do critérios de BP, que apresentaram uma 

maior quantidade de Imprescindíveis, são: a categoria 8 (Envase e armazenamento das 

formulações enterais), a categoria 4 (Abastecimento de água) e a categoria 7 (Manipulação 

das formulações enterais).  
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5 DISCUSSÃO 

 

Neste estudo foi elaborado e validado o instrumento BPMNED, que permite a avaliação 

das BP durante o preparo e envase de formulações enterais em domicílio. O instrumento 

inovador segue as recomendações de documentos nacionais e internacionais sobre BP na 

manipulação de alimentos e de BP em NE, e critérios de higiene no domicílio. Este 

instrumento irá contribuir para o maior controle e melhoria dos critérios  durante a 

manipulação de formulações enterais em domicílios, pois possui alta aplicabilidade e design 

acessível (AUAD et al., 2019), permite identificar os erros que normalmente não são 

percebidos nas rotinas diárias (DE LIMA et al., 2019; DA SILVA FARIAS et al., 2019), 

identifica as irregularidades com maior facilidade (SILVA et al., 2015; AUAD  et al., 2018; 

DE LIMA et al., 2019; DA SILVA FARIAS  et al., 2019) e pode contribuir na redução de 

casos de DTA (DA SILVA FARIAS et al., 2019). Além disso, a aplicação do instrumento irá 

facilitar a avaliação das BP, pois é relevante e possui uma linguagem clara e acessível para 

todos envolvidos na NED. 

Este instrumento poderá ser aplicado por profissionais da saúde e pessoas envolvidas 

na NED,  na avaliação do critérios de higiene em domicílio, pois foi elaborado e validado com 

o foco neste público-alvo. Além disso, por meio deste instrumento, os nutricionistas 

hospitalares, poderão orientar os pacientes e responsáveis na alta hospitalar, sobre o 

preenchimento do instrumento BPMNED e a realização das melhorias das irregularidades 

encontradas no domicílio. Os nutricionistas da atenção primária e/ou rede particular poderão 

com essa avaliação, realizar orientações e/ou capacitações de segurança de alimentos, sugerir 

intervenções, sobre melhoria das irregularidades encontradas, para os responsáveis pela 

manipulação das formulações enterais. Também, poderá ser utilizado por pesquisadores de 

NED, para desenvolvimentos de estudos, elaboração de estratégias e planejamento de ações 

de melhoria das condições  da NED.  

A avaliação deste instrumento seguiu as recomendações da literatura sobre validação 

de conteúdo (WALTZ; BAUSELL, 1981; LYNN, 1986; DAVIS, 1992; GRANT; DAVIS, 

1997; PASQUALI, 1998; RUBIO et al., 2003; POLIT; BECK, 2006; PASQUALI, 2007; 

ALEXANDRE; COLUCI, 2011; POLIT; BECK; 2011; COLUCI; ALEXANDRE; MILANI, 

2015), incluindo o número de especialistas que, em ambas as rodadas, foi considerado 

adequado (HAYNES; RICHARD; KUBANY, 1995). Vale destacar que, a participação de 

especialistas com conhecimento na área de NE e/ou higiene de alimentos, e que atuavam na 
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atenção primária, hospitalar e/ou acadêmica em todas as macrorregiões do Brasil, contribuem 

para a maior variedade de experiências, no qual ajudou a englobar uma maior amplitude de 

aspectos relacionados às BP e NE, e permitiu identificar as particularidades de cada região do 

país. Com isso foi possível elaborar um instrumento mais abrangente, que pode ser aplicado 

em nível nacional. 

O instrumento completo apresentou, nas duas rodadas, o escore de IVC-IC acima do 

recomendado nos três critérios avaliados (relevância, clareza e facilidade). Já em relação as 

categorias, apenas a categoria 2 (Higienização das Instalações, Equipamento, Móveis e 

Utensílios) na primeira rodada, apresentou escore abaixo do recomendado, nos critérios 

clareza e facilidade. Portanto, vale ressaltar que, há necessidade de que os itens dessa 

categoria sejam além de relevantes, claros e de fácil aplicação, pois avaliar de maneira 

adequada a higienização das instalações, equipamentos, móveis e utensílios é imprescindível 

para evitar a contaminação cruzada e contribuir para a segurança dos alimentos. No estudo da 

Galindo et al. (2020) a categoria de higienização do ambiente foi uma das que apresentaram 

baixo percentual de adequação em relação aos critérios de BP na NED. Esse resultado estava 

relacionado, principalmente as instalações físicas mal higienizadas, ao uso de produtos de 

limpeza inadequados e com a diluição incorreta. Isso reforça a importância da avaliação e 

orientação correta em relação aos itens dessa categoria. Após a segunda rodada, apenas dois 

itens estavam com IVC-I abaixo do recomendado na critério facilidade, sendo um referente a 

caixa d’ água e o outro a higienização das mãos. O item sobre caixa d’água, conforme 

comentários dos especialistas possui dificuldade de acesso, o que dificulta a visualização das 

condições de higiene e consequentemente a avaliação do item. Neste caso, o aplicador do 

instrumento poderá colocar a opção de resposta do não observado, e sempre que possível deve 

avaliar o item, pois é um item que foi classificado como recomendável pelos especialistas, 

haja vista a importância da água para todos os processos. 

A água é considerada um dos quatro fatores de maior risco para surtos de DTA (DA 

CUNHA et al., 2014). Embora a água possa ser considerada segura para indivíduos saudáveis, 

os tipos e concentrações de contaminantes patogênicos podem representar riscos para os 

pacientes que necessitam de NE (BOULLATA et al., 2017). Além disso, a água contaminada 

pode ser uma fonte potencial de contaminação na manipulação de alimentos (AUAD et al., 

2019), uma vez que utilizamos nas preparações como um ingrediente, nos procedimentos de 

higienização do ambiente, dos utensílios e equipamentos e para higienização das mãos 

(KARIUKI et al., 2017). Observa-se que tendo um maior controle na qualidade de água, 
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previne-se as ocorrências ou agravamento de doenças decorrentes de sua contaminação, 

especialmente aquelas relacionadas a distúrbios gastrointestinais (PEROTE; VIEIRA; 

MEDEIROS, 2014). 

Por fim, o item sobre higienização das mãos, conforme comentários dos especialistas, 

possui dificuldade de avaliação pela necessidade de observação direta durante o preparo das 

formulações enterais. Desse modo, é necessário que esse, como os demais itens do 

instrumento sejam avaliados durante a manipulação das formulações enterais para assim 

coletar informações mais próximas da realidade. Vale ressaltar que, os manipuladores de 

alimentos podem ser fontes de transmissão de microrganismos patógenos através de suas 

mãos, caso não adotem procedimentos de higienização adequados no preparo dos alimentos 

(AKABANDA; HLORTSI; OWUSU-KWARTENG, 2017; NCUBE et al., 2020; BOYCE; 

SCHAFFNER, 2021). Além disso, a redução na incidência de surtos de DTA é fortemente 

influenciada pelas atitudes dos manipuladores em relação à implementação das práticas de 

higiene (AKABANDA; HLORTSI; OWUSU-KWARTENG, 2017). Portanto, a avaliação e 

realização correta do procedimento de higienização é essencial para garantir a segurança 

durante a preparação e administração da NE (BOULLATA et al., 2017). 

Além disso, um fator importante a ser considerado no instrumento proposto foi a 

classificação dos itens em Imprescindível, Recomendável e Necessário. Essa classificação já 

vem sendo utilizada em legislações sobre BP na manipulação de alimentos e de BP em NE 

(SÃO PAULO, 2011; PARANÁ, 2016; BRASIL, 2021) e determina o quanto a violação pode 

influir em grau crítico na qualidade e segurança das formulações enterais (BRASIL, 2021). 

Desse modo, essa classificação permite identificar os critérios que deverão ser priorizados no 

planejamento das melhorias necessárias (DA CUNHA et al., 2014; BRASIL, 2021). 

Espera-se com este estudo contribuir para a melhora das ações de educação em saúde 

na NED, para o planejamento de políticas públicas e programas de treinamento, visando 

minimizar os riscos de contaminação das formulações enterais manipuladas no ambiente 

domiciliar. Visto que, é necessário que sejam desenvolvidos suportes e ações educacionais 

adaptados para pacientes de NED, cuidadores e a todos envolvidos, uma vez que é essencial 

para o desenvolvimento de uma NE facilitada à realidade desses (ASIEDU et al., 2018). 

Vale destacar que este estudo apresentou pontos fortes e limitação. Os pontos fortes 

incluem o fato de que o instrumento foi elaborado, validado e classificado seguindo um rigor 

metodológico e obteve representatividade de especialistas das cinco macrorregiões do Brasil. 

Além disso, o estudo é pioneiro na criação de um instrumento específico para avaliação das 
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BPMNED e mostrou-se adequado ao seu propósito que era ser relevante, claro e de fácil 

aplicação. O estudo ocorreu durante a pandemia do COVID-19, e as pessoas que usam a NED 

fazem parte do grupo de risco. Sendo assim, não foi possível realizar a análise da 

confiabilidade interavaliador do instrumento (KESZEI; NOVAK; STREINER, 2010). Então, 

sugere-se a aplicação interavaliadores deste instrumento em novo estudo. 
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6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Neste estudo, foi desenvolvido e validado o conteúdo do “Instrumento para avaliação das 

Boas Práticas na Manipulação da Nutrição Enteral Domiciliar (BPMNED)”. O instrumento 

inédito é composto por 40 itens distribuídos em 8 categorias, que permite a avaliação 

específica das condições no preparo e envase de formulações enterais utilizadas por pacientes 

no âmbito domiciliar.  

A validação de conteúdo do instrumento foi feita por especialistas com experiência em 

NE e higiene de alimentos, com representatividade das cinco macrorregiões do Brasil, a qual 

proporciona uma maior abrangência de conhecimento de BP e NE em território brasileiro e 

identifica as particularidades de cada região do país. O instrumento, após avaliação dos 

especialistas, foi considerado relevante, claro e de fácil aplicação na NED. Portanto, poderá 

auxiliar qualquer pessoa envolvida na área, como nutricionistas, pesquisadores, 

manipuladores, cuidadores e/ou pacientes, na avaliação ou melhoria dos critérios de BP nesse 

segmento.  

Vale ressaltar ainda, que o instrumento apresenta descrições de como avaliar os itens, o 

que é uma inovação, auxiliando no entendimento dos itens e na padronização de sua 

avaliação. Além disso, o instrumento possui opções de respostas, incluindo a opção do NO, 

que ajudará a evitar uma subestimação na análise do mesmo, pois alguns itens podem não ser 

acessíveis para visualização no momento da avaliação.  

O instrumento, poderá ser aplicado por profissionais da saúde e todas pessoas 

envolvidas em NED, pois foi elaborado com esse intuito, possuindo uma linguagem clara, 

com itens relevantes e de fácil aplicação. A utilização do instrumento facilitará a avaliação da 

segurança de alimentos na NED e ajudará na orientação de estratégias para a avaliação. Desta 

forma, a aplicação periódica dessa ferramenta de qualidade, seguida do cumprimento das 

correções de itens não atendidos, acarretará no processo de melhoria das condições de higiene 

na NED e, consequentemente, não prejudicará o cuidado e manutenção da saúde do paciente. 

Por fim, a aplicação do instrumento diminui a subjetividade das avaliações, pois 

trabalha com classificação do risco de contaminação de cada item e pode nortear a todos os 

envolvidos em NED na avaliação da qualidade do preparo e envase das formulações enterais, 

com a identificação dos itens de BP na NED que necessitam ser priorizados para adequação.  
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ANEXO 1 – PARECER CONSUBSTANCIADO DO CEP 
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APÊNDICE A – ESBOÇO DO E-MAIL CONVITE ENCAMINHADO PARA OS 

ESPECIALISTAS 

Prezado NOME, 

Gostaria de convidá-lo a participar da validação de conteúdo de um instrumento 

elaborado para a pesquisa “Instrumento para avaliação das Boas Práticas na Manipulação da 

Nutrição Enteral Domiciliar”.  

Esta pesquisa faz parte da minha dissertação de mestrado, no Programa de Pós-

graduação em Alimentação e Nutrição (PPGAN) pela Universidade Federal do Paraná 

(UFPR), sob orientação dos professores Drª. Lize Stangarlin Fiori, Drª. Caroline Opolski 

Medeiros e Dr. Diogo Thimoteo da Cunha. 

Você está sendo convidado participar como membro do comitê de juízes desta 

pesquisa, por ser um especialista na área de nutrição enteral e/ou higiene de alimentos. Para 

tanto, se aceitar participar, você receberá o “Roteiro para validação de conteúdo do 

instrumento para avaliação das Boas Práticas na Manipulação da Nutrição Enteral 

Domiciliar”, que descreve sobre o processo de elaboração e avaliação do instrumento, e o 

formulário online para a avaliação do instrumento proposto. O tempo estimado para sua 

participação na pesquisa é de 40-60 minutos. 

Gostaria de salientar que sua participação é de extrema importância, e nos ajudará a 

validar um instrumento específico para avaliação das Boas Práticas nas etapas de manipulação 

e envase de formulações enterais em domicílio. 

Caso aceite participar da pesquisa acesse o link 

<https://forms.gle/xGynvKpjf54kJNeS9>, leia e preencha o Termo de Consentimento Livre e 

Esclarecido (TCLE) em até 5 dias. Após, enviarei o roteiro e o acesso ao formulário online 

para a validação de conteúdo, o qual deverá ser respondido em 10 dias, após o recebimento.  

Qualquer dúvida ou esclarecimento, por gentileza, entre em contato pelo e-mail 

pesquisatned.ufpr@gmail.com. 

 

Atenciosamente, 

Rayane Luizi da Costa 

(Nutricionista, Mestranda do PPGAN) 
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APÊNDICE B – TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO (TCLE) 
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APÊNDICE C – ROTEIRO PARA VALIDAÇÃO DE CONTEÚDO DO 

INSTRUMENTO 
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APÊNDICE D – LAYOUT DO FORMULÁRIO PARA VALIDAÇÃO DE CONTEÚDO 
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 d
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m
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o 
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e 

em
 m
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m
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íli
os
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s 
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ui
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irã
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r 
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m
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m

en
to
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se

m
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pa
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N

a 
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 d
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 n
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pa

ço
 "
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m

o 
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al
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m
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 c
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m
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 m
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 p
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po
ns
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 p
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la
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 d
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 d
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an

ua
l 
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tru
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 d
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ge
la
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ira
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 d
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ve
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s 
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la

de
ira

s 
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ira
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nã

o 
ap

re
se

nt
am

 
te

rm
os

ta
to

 e
 m

ui
ta
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pe
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oa
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 m

an
ua
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st
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et

ro
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 d
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se
r 

um
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 m
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s 

pa
ra
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s 

pe
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oa
s, 

nã
o 

sã
o 

to
da

s 
qu

e 
sa

be
m

 
m

ed
ir 

a 
te

m
pe

ra
tu

ra
 

na
 

ge
la

de
ira

 
ut

ili
za

nd
o 

o 
te

rm
ôm

et
ro

 e
m

 e
sp

et
o.

” 

se
m

el
ha

nt
e)

. 
O

 t
er

m
ôm

et
ro

 t
ip

o 
es

pe
to

 (
ou

 o
ut

ro
 

se
m

el
ha

nt
e)

 d
ev

e 
se

r 
co

lo
ca

do
 d

en
tro

 d
a 

ge
la

de
ira

 
po

r, 
ap

ro
xi

m
ad

am
en

te
, 3

0 
se

gu
nd

os
 a

té
 e

st
ab

ili
za

r a
 

te
m

pe
ra

tu
ra

. 
N

a 
im

po
ss

ib
ili

da
de

 d
o 

us
o 

de
 u

m
 

te
rm

ôm
et

ro
, 

ob
se

rv
ar

 a
 t

em
pe

ra
tu

ra
 d

o 
te

rm
os

ta
to

 
do

s 
eq

ui
pa

m
en

to
s 

de
 

re
fr

ig
er

aç
ão

. 
O

bs
.: 

al
gu

ns
 

te
rm

os
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s 

nã
o 
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re

se
nt

am
 o
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al
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 d

e 
te

m
pe

ra
tu

ra
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ap
en
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in
fo

rm
am

 
se
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no
 

ní
ve

l 
m

áx
im

o 
ou

 
m

ín
im
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 o

u 
ap

re
se

nt
am

 n
um

er
aç

ão
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ex
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,2
,3

,4
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 d
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 d
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 d
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 p
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 d
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 c

om
 t

em
pe

ra
tu

ra
 a

ba
ix

o 
de

 0
ºC

? 
C

om
o 

av
al

ia
r 

o 
ite

m
? 

A
fe

rir
 a

 t
em

pe
ra

tu
ra

 d
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 c
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, d
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os
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 c
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 d
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 c

om
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 d
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 d
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 d
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 m
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ra
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, d
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 c
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 d
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nt
o 

te
m

po
 a
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 c
om

o 
sã

o 
ar

m
az

en
ad

as
. 

C
LA

R
EZ

A
 

E6
:“

...
ve

rif
ic

ar
 s
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ra
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r s
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ra
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 p
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áx
im

o,
 e

m
 2

4 
ho

ra
s, 

se
nd

o 
m

an
tid

as
 s

ob
 

re
fr

ig
er

aç
ão

; 
e 

ve
rif

ic
ar

 
se

 
as
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 d
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 d
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 c
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 d
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 p
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 c
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líq
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 c
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 n
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ra
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 d
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 e
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s c
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en
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 e

nt
er

ai
s c

om
er

ci
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ep

ar
aç

õe
s 

en
te
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is
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A
s 

pr
ep

ar
aç

õe
s 

en
te
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is

 c
om

 a
lim

en
to

s 
sã

o 
el
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or

ad
as

 m
an

ua
lm

en
te

 a
pe

na
s 

a 
pa

rti
r 

de
 a
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en

to
s 

(e
x.

 le
ite

, f
ru

ta
s, 

ar
ro

z,
 f

ei
jã

o,
 c

ar
ne

, 
en

tre
 o

ut
ro

s)
; 

Já
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s 
fó
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ul
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 e

nt
er

ai
s 
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m
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ai
s 
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o 
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im

ic
am

en
te

 d
ef

in
id

as
, 
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te

m
a 
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er

to
 e

m
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or
m

a 
de

 p
ó 

(r
ec
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as
 c

om
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u 
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m
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a 
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 e

 d
e 
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a 

fe
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o 
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 f

or
m

a 
líq

ui
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pr

on
ta

s 
pa

ra
 c
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m
o)

; 
e 
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pr
ep

ar
aç

õe
s e

nt
er

ai
s 

m
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ta
s p
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pa

ra
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s 
a 

pa
rti

r d
e 
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im

en
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s e
 a
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 d

e 
  f

ór
m

ul
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 e
nt

er
ai

s 
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m
er

ci
ai
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ou

  m
ód

ul
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 d
e 
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en
te
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ex

. a
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um
in

a,
 

m
al

to
de

xt
rin

a,
 e

nt
re

 o
ut

ro
s)

2,
3,

4,
5 . 
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ep
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s f
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aç
õe

s e
nt

er
ai

s:
 e

ta
pa

s r
ea

liz
ad
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 n

a 
m

an
ip

ul
aç

ão
 a

té
 a

 e
ta

pa
 a

nt
er
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r a

 a
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in
is

tra
çã

o 
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s f
or

m
ul

aç
õe

s e
nt

er
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o 
ca
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e 
pr

ep
ar
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te
ra

is
 c

om
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en

to
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en
vo

lv
e 

o 
pr

é-
pr

ep
ar

o 
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s 
al

im
en

to
s 

(h
ig

ie
ni

za
çã
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 s

el
eç

ão
, f

ra
ci

on
am

en
to

, a
di

çã
o 

de
 t

em
pe

ro
s 

e/
ou

 d
e 

ou
tro

s 
in

gr
ed

ie
nt

es
), 

co
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m
en

to
 (s

e 
ne

ce
ss

ár
io

), 
liq

ui
di

fic
aç

ão
, p

en
ei

ra
m

en
to

 d
os

 a
lim

en
to

s 
(s

e 
ne

ce
ss

ár
io

) 
e 

se
u 

en
va

se
. N

as
 fó

rm
ul

as
 e

nt
er

ai
s 

co
m

er
ci

ai
s 

em
 p

ó 
ou

 m
ód

ul
os

 d
e 

nu
tri

en
te

s, 
en

vo
lv

e 
a 

m
is

tu
ra

 d
o 

pó
 e

m
 l

íq
ui

do
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ex
. á

gu
a 

fe
rv

id
a 

ou
 m

in
er

al
) 

e 
se

u 
en

va
se

; 
e 

no
 c
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o 

de
 

fó
rm

ul
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 e
nt

er
ai

s c
om

er
ci

ai
s  

líq
ui

da
s, 

 a
pe

na
s s

eu
 e

nv
as

e.
 A

s p
re

pa
ra

çõ
es

 e
nt

er
ai

s m
is

ta
s p

od
em

 v
ar

ia
r e

m
 to

rn
o 

de
ss

es
 p

ro
ce

ss
os

6,
7,

8,
9 . 

3 
 H

ig
ie

ni
za

çã
o/

H
ig

ie
ni

za
do

s(
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 é

 o
 p

ro
ce

ss
o 

qu
e 

en
vo

lv
e 

as
 e

ta
pa

s d
e 

lim
pe

za
 e

 d
es

in
fe

cç
ão

2,
10

. 

4 
L

im
pe

za
: a
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o 

qu
e 

vi
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 a
 re

m
oç

ão
 d

e 
re
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du

os
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de
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já
ve
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, t

ai
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o 
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 p

oe
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, g
or

du
ra

 e
 o

ut
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s s
uj

ei
ra

s10
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 p
ro

ce
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m
en

to
 d

e 
lim

pe
za

 d
os

 
al

im
en

to
s 
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 e
nv
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ve

 a
s 

et
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 d

e 
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m
oç

ão
 d
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lh
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, p
ar
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s 

e 
un

id
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 d

et
er
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s 

e 
re

sí
du
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 in

de
se

já
ve
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 (e
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: t

er
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, s
uj

ei
ra

s, 
en

tre
 o

ut
ro

s)
, 

se
gu

id
o 

da
 l

av
ag

em
 c

om
 á

gu
a 

co
rr

en
te

 p
ot
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el
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7,

13
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 d
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 d
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 d
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en
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 d
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 d
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 d
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 d
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 d
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 d
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s d
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 e
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s d
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 d
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m
 c
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 d

et
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 d
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 d
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re
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 d
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 c
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 c
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 d
o 

fa
br

ic
an

te
 q

ue
 e
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 d
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 d
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s, 
us

o 
de
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en
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líq
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 d
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et
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m
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 d
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ic
an
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 d
o 
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o 
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xá
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co

m
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a 
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te

 
po
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o 
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e 
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o 
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 m
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m
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 p
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 d

e 
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ui
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e 

et
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m
 d
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 m
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s 

co
m
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o 
ou
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 d
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pó
s 
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ge
m

 e
 s
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em
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ão
s c
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m
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u 
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s 
ou

 m
óv

ei
s 

es
tra

ga
do

s, 
ca

ix
as

 d
e 

pa
pe

lã
o,

 jo
rn

ai
s, 

ro
up

as
, p

la
nt

as
, e

nt
re

 o
ut

ro
s)

. 
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2 

O
s 

eq
ui

pa
m

en
to

s 
qu

e 
en

tr
am

 e
m

 c
on

ta
to

 c
om

 o
s 

al
im

en
to

s 
e 

fó
rm

ul
as

 e
nt

er
ai

s 
co

m
er

ci
ai

s o
u 

m
ód

ul
os

 d
e 

nu
tr

ie
nt

es
 e

st
ão

 c
on

se
rv

ad
os

? 
C

om
o 

av
al

ia
r 

o 
ite

m
? 

O
bs

er
va

r 
se

 o
s 

eq
ui

pa
m

en
to

s 
qu

e 
en

tra
m

 e
m

 c
on

ta
to

 c
om

 o
s 

al
im

en
to

s 
e 

co
m

 a
s 

fó
rm

ul
as

 e
nt

er
ai

s 
co

m
er

ci
ai

s 
ou

 m
ód

ul
os

 d
e 

nu
tri

en
te

s(
ex

.: 
liq

ui
di

fic
ad

or
, 

m
ix

er
, 

m
ul

tip
ro

ce
ss

ad
or

, 
en

tre
 

ou
tro

s)
 

nã
o 

ap
re

se
nt

am
 

si
na

is
 

de
 

fe
rr

ug
em

, t
rin

ca
s, 

fr
es

ta
s, 

pe
ça

s d
an

ifi
ca

da
s o

u 
qu

al
qu

er
 o

ut
ro

 d
es

ga
st

e 
na

tu
ra

l d
e 

us
o.
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3 

O
s 

eq
ui

pa
m

en
to

s 
de

 
re

fr
ig

er
aç

ão
 

ut
ili

za
do

s 
pa

ra
 

ar
m

az
en

am
en

to
 

do
s 

al
im

en
to

s e
 d

as
 fo

rm
ul

aç
õe

s e
nt

er
ai

s e
st

ão
 c

om
 te

m
pe

ra
tu

ra
 a

ba
ix

o 
de

 8
ºC

? 
 

C
om

o 
av

al
ia

r 
o 

ite
m

? 
M

ed
ir 

a 
te

m
pe

ra
tu

ra
 d

os
 e

qu
ip

am
en

to
s 

de
 r

ef
rig

er
aç

ão
 (

ex
.: 

ge
la

de
ira

, f
rig

ob
ar

, e
nt

re
 o

ut
ro

s)
 c

om
 a

ux
íli

o 
de

 u
m

 te
rm

ôm
et

ro
 (e

x.
: d

o 
tip

o 
es

pe
to

 o
u 

ou
tro

 s
em

el
ha

nt
e)

. O
 te

rm
ôm

et
ro

 ti
po

 e
sp

et
o 

(o
u 

ou
tro

 s
em

el
ha

nt
e)

 d
ev

e 
se

r c
ol

oc
ad

o 
de

nt
ro

 d
a 

ge
la

de
ira

 p
or

, a
pr

ox
im

ad
am

en
te

, 3
0 

se
gu

nd
os

 a
té

 e
st

ab
ili

za
r 

a 
te

m
pe

ra
tu

ra
. 

N
a 

im
po

ss
ib

ili
da

de
 d

o 
us

o 
de

 u
m

 t
er

m
ôm

et
ro

, o
bs

er
va

r 
a 

te
m

pe
ra

tu
ra

 d
o 

te
rm

os
ta

to
 

do
s 

eq
ui

pa
m

en
to

s 
de

 re
fr

ig
er

aç
ão

. O
bs

.: 
al

gu
ns

 te
rm

os
ta

to
s 

nã
o 

ap
re

se
nt

am
 o

 v
al

or
 d

e 
te

m
pe

ra
tu

ra
, 

ap
en

as
 i

nf
or

m
am

 s
e 

es
tá

 n
o 

ní
ve

l 
m

áx
im

o 
ou

 m
ín

im
o,

 o
u 

ap
re

se
nt

am
 

nu
m

er
aç

ão
 (

ex
.:1

,2
,3

,4
). 

N
es

te
s 

ca
so

s, 
re

co
m

en
da

-s
e 

ob
se

rv
ar

 o
 m

an
ua

l d
e 

in
st

ru
çõ

es
 

do
 r

ef
rig

er
ad

or
. S

e 
o 

m
an

ua
l n

ão
 e

st
iv

er
 d

is
po

ní
ve

l n
o 

do
m

ic
íli

o,
 p

od
er

á 
se

r r
ea

liz
ad

a 
co

ns
ul

ta
 o

nl
in

e 
pa

ra
 v

er
ifi

ca
r 

se
 a

 r
eg

ul
ag

em
 d

o 
eq

ui
pa

m
en

to
 e

st
á 

co
rr

et
a.

 C
as

o 
nã

o 
se

ja
 e

nc
on

tra
do

 o
 m

an
ua

l o
u 

na
  i

m
po

ss
ib

ili
da

de
 d

e 
av

al
ia

r a
 te

m
pe

ra
tu

ra
, m

ar
ca

r “
nã

o 
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nã
o 
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im
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sc

or
e 
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av
al

ia
çã
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I 

1.
4 

O
s 

eq
ui

pa
m

en
to

s 
de

 
co

ng
el

am
en

to
 

ut
ili

za
do

s 
pa

ra
 

ar
m

az
en

am
en

to
 

do
s 

al
im

en
to

s e
st

ão
 c

om
 te

m
pe

ra
tu

ra
 a

ba
ix

o 
de

 0
ºC
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C
om

o 
av

al
ia

r 
o 

ite
m

? 
M

ed
ir 

a 
te

m
pe

ra
tu

ra
 d

os
 e

qu
ip

am
en

to
s 

de
 c

on
ge

la
m

en
to

 (
ex

.: 
ge

la
de

ira
, f

re
ez

er
, e

nt
re

 o
ut

ro
s)

 c
om

 a
ux

íli
o 

de
 u

m
 te

rm
ôm

et
ro

 (e
x.

: d
o 

tip
o 

es
pe

to
 o

u 
ou

tro
 s

em
el

ha
nt

e)
. O

 te
rm

ôm
et

ro
 ti

po
 e

sp
et

o 
(o

u 
ou

tro
 s

em
el

ha
nt

e)
 d

ev
e 

se
r c

ol
oc

ad
o 

de
nt

ro
 d

o 
co

ng
el

ad
or

 o
u 

fr
ee

ze
r 

po
r, 

ap
ro

xi
m

ad
am

en
te

, 3
0 

se
gu

nd
os

 a
té

 e
st

ab
ili

za
r 

a 
te

m
pe

ra
tu

ra
. N

a 
im

po
ss

ib
ili

da
de

 d
o 

us
o 

de
 u

m
 te

rm
ôm

et
ro

, o
bs

er
va

r 
o 

te
rm

os
ta

to
 d

o 
co

ng
el

ad
or

 o
u 

do
 f

re
ez

er
. 

O
bs

.: 
al
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ns

 t
er

m
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nã

o 
ap
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se

nt
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 o
 v

al
or

 d
e 

te
m

pe
ra

tu
ra

, 
ap

en
as

 i
nf

or
m

am
 s

e 
es

tá
 n

o 
ní

ve
l 

m
áx

im
o 

ou
 m

ín
im

o,
 o

u 
ap
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se

nt
am

 
nu

m
er

aç
ão

 (
ex

.:1
,2

,3
,4

). 
N

es
te

s 
ca

so
s, 

re
co

m
en

da
-s

e 
ob

se
rv

ar
 o

 m
an

ua
l d

e 
in

st
ru

çõ
es

 
do

 c
on

ge
la

do
r o

u 
fr

ee
ze

r. 
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 o
 m

an
ua

l n
ão
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iv
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 d
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r 
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in
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 v
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 d
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 d
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o 
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 d
a 
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pr
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s 

fo
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aç
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te
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 n
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 d
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s 

e 
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er
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s 
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m
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s 
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m
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 d
e 
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ie
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ão

 c
on
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ad
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? 

O
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er
va
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s 
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, p
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m
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 u
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o 

pr
ep
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o 
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s 
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õe
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2  e
 d
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pe

ns
a 

do
s 

al
im

en
to
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e 
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s 

fó
rm

ul
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 e
nt

er
ai

s 
co

m
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ci
ai

s 
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ód
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os

 d
e 

nu
tri

en
te

s 
nã

o 
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re
se

nt
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 s
in

ai
s 
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 r

ac
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du
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s, 
fr

es
ta

s, 
tri

nc
as

, f
er

ru
ge

m
, d

es
ca

sc
am

en
to

, e
 q

ua
lq

ue
r o

ut
ro

 d
es

ga
st

e 
na

tu
ra

l d
e 

us
o.
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1.
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A
s 

ba
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ad
as

, p
ia

s 
e 

m
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 u

til
iz
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 n
o 
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ep
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o 
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s 
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aç

õe
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en
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ra
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 n
ão

 
sã

o 
de

 m
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C
om
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al
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r 
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m
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O
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r 

se
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ba
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ad
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, p

ia
s 

e 
m

es
as

 q
ue

 e
nt

ra
m

 e
m

 c
on

ta
to

 
co

m
 o

s 
al

im
en

to
s 

no
 p

re
pa

ro
 d

as
 f

or
m

ul
aç

õe
s 

en
te

ra
is

2 
nã

o 
sã

o 
de

 m
ad

ei
ra

 (
ob

s.:
 

m
at

er
ia

l c
on

si
de

ra
do

 in
ad

eq
ua

do
). 

 

 
 

 
 

 

N
 

1.
7 

O
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C

om
o 
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ia
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em
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O
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va
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os

 u
te

ns
íli
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 u

til
iz

ad
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 n
o 

pr
ep

ar
o 

da
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fo
rm

ul
aç

õe
s 

en
te

ra
is

2  (e
x.

: t
al

he
re

s, 
ja

rr
a,

 c
op

o,
 p

ra
to

, p
an

el
as

, p
en

ei
ra

, v
as

ilh
a,

 tá
bu

a,
 fu

ni
l, 

ra
la

do
r, 

es
co

rr
ed

or
, m

ed
id

or
, p

ot
es

, e
nt

re
 o

ut
ro

s)
 n

ão
 a

pr
es

en
ta

m
 s

in
ai

s 
de

 f
er

ru
ge

m
, r

an
hu

ra
s 

pr
of

un
da

s, 
la

sc
as

 so
lta

s, 
e 

qu
al

qu
er

 o
ut

ro
 d

es
ga

st
e 

na
tu

ra
l d

e 
us

o.
 

N
 

1.
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O
s 

ut
en

sí
lio

s 
ut

ili
za

do
s 

no
 p

re
pa

ro
 d

as
 f

or
m

ul
aç

õe
s 

en
te

ra
is

 n
ão

 s
ão

 d
e 

m
ad

ei
ra
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C
om

o 
av

al
ia

r o
 it

em
? 

O
bs

er
va

r s
e 

as
 p

ar
te

s 
do

s 
ut

en
sí

lio
s 

qu
e 

en
tra

m
 e

m
 c

on
ta

to
 c

om
 

os
 a

lim
en

to
s 

no
 p

re
pa

ro
 d

as
 f

or
m

ul
aç

õe
s 

en
te

ra
is

2  (
ex

.: 
ta

lh
er

es
, 

ja
rr

a,
 c

op
o,

 p
ra

to
, 

pa
ne

la
s, 

pe
ne

ira
, v

as
ilh

a,
 tá

bu
a,

 fu
ni

l, 
ra

la
do

r, 
es

co
rr

ed
or

, m
ed

id
or

, p
ot

es
, e

nt
re

 o
ut

ro
s)

 
nã

o 
sã

o 
de

 m
ad

ei
ra

 (o
bs

.: 
m

at
er

ia
l c

on
si

de
ra

do
 in

ad
eq

ua
do

). 
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M
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íli
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do
s 
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s 
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aç
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s 

en
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ra
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ig
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s p
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C
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o 
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ite

m
? 

O
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va
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s 

eq
ui

pa
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 d
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te

ra
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2  (
ex

.: 
liq

ui
di

fic
ad
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, 

m
ix

er
, 

m
ul

tip
ro

ce
ss

ad
or

, 
en

tre
 o

ut
ro

s)
 s

ão
 

hi
gi

en
iz

ad
os

3  c
or

re
ta

m
en

te
 p

ar
a 

o 
us

o.
 D

ev
e 

co
ns

id
er

ar
 s

e 
os

 p
ro

du
to

s 
ut

ili
za

do
s 

na
 

lim
pe

za
4  (

ex
.: 

de
te

rg
en

te
, 

sa
bã

o 
pa

ra
 m

áq
ui

na
 d

e 
la

va
r 

lo
uç

a,
 e

nt
re

 o
ut

ro
s)

 e
 n

a 
de

si
nf

ec
çã

o5  (
ex

.: 
ág

ua
 s

an
itá

ria
, 

ál
co

ol
 7

0%
, 

en
tre

 o
ut

ro
s)

 s
ão

 p
ró

pr
io

s 
pa

ra
 a

 
at

iv
id

ad
e,

 se
 sã

o 
re

gi
st

ra
do

s n
o 

M
in

is
té

rio
 d

a 
Sa

úd
e 

e 
se

 sã
o 

se
gu

id
as

 a
s o

rie
nt

aç
õe

s d
o 

fa
br

ic
an

te
 q

ua
nd

o 
ut

ili
za

do
s 

(e
x.

: 
di

lu
iç

ão
, 

te
m

po
 d

e 
co

nt
at

o 
e 

m
od

o 
de

 u
so

). 
N

a 
im

po
ss

ib
ili

da
de

 d
e 

ob
se

rv
ar

, p
er

gu
nt

ar
 a

o 
re

sp
on

sá
ve

l 
co

m
o 

re
al

iz
a 

o 
pr

oc
ed

im
en

to
, 

ap
lic

aç
ão

 d
os

 p
ro

du
to

s e
 se

 sã
o 

re
gi

st
ra

do
s n

o 
M

in
is

té
rio

 d
a 

Sa
úd

e.
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